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CORRriO 00 BRAZIL
llia, ill hk ovTcano.

No Inliillo do neoto(aar o promover a Iniciativa
partloalar nn dticnvolrinitnto dn initmeçBo ptima.
lla.diiliiiii o iiovariin, lia.lím, uma circular Hl pra.
si.lanloa daa provincial, falindo vnr ipianlii ern ml-
ll.a.la em outro» palma e«»a r. npanicil* liponlin»
da povo, ua ubrn do |ir»grt>*ao nacional, a recommen-
tl.iii.lollict Ioda ti ullclluile nu .-riaçilo da «ucle.lu.loa
ipie nnlinnueiii e illrigiiiiiii eiso movlmonio do ttn|.
rito pulilico.

1'arocr-ii..:i aala mellda Ituplrinla pelot lnuia deie-
Jnt, que lem manifestado o govorno, de ntilnutr o dos-
envolver a InitrucçIIo do povo, attendendo lambera a
retlat mtUei da economia, «e hnm ipio uealo pali n
verba uaslgunda a inilriicçãn publica niio «ida muilo
exagerada,

i..:.« do coniurarmoiquilquormliiUtro, quindo
elle imin d.i» economlnido lheiouro, onlndamo.li,
loii((j do iiuerer-tuos Inruur inala escabroso e pounlo,
do ijiio o, o encargo da govirnoçlo do estado, com na
I10SS..H repnrOl, upenna 1le-.J11111.19 nplnnar timo rniol-
niio da publica u-liiimi .tu.¦,.., já apontando um
faclo, Já iinlleiiiiilo um orro.

Tol inaugitra.ln, Iin din». uma escola publlra no
e.llll.io offericlito pela praça dt couuuercl.i no go-
verno, nn fregiteziu dn S, ChrlllovSo, tupprimlnilo-io
asníiirns «tuas escutas dossa fregttOzU.

Nilo leinlo us iltiai cotM Àiti i|u<i funecionavam oi
ctcolat, propriedn.lo do estado, f, evidente ipte da
bujipr^-síio ilfssiis escblftB KJiiiltou ccbnoiniaparn oi
cofres pnlilic s, mu., cm voa «Io ttir osso bairro mui*
nma oscoln com o odoflcio olTorccItlb, tem monos mini.

Km vez dn nomear novos profft8Surej| o oLTorccer,
por seu turno, o governo unia oscoln novo As criancil
o aos adultos de S. Clirislovão, trnnsf-iiu de dons
odlflctos parn um ns mesmos professores c os mesmos
discípulos.

O iiiiini.ro .le otcòlai devo ser augmonindo, nüo
diminuído. Encurtar distam-las, facilitara froijuoncln
«Ins crianças polir.'.», pela proximidade dns habitações,
tnlilovo aer o empenho dó govorno.

A lnlcialiva particular, «Insto iitoil.», será caleril, o
osrofres publlcoi, ha falta ilolla, versç-liito mais ao-
h recarregados.

Conita-noi ípio se cslíi orgniiirnndo uma sociedade
parao IIhi do vestir as crianças pobres o fizel-ns fio-
ipieiiliir n escola nesse bairro, mas desdo que se veja
15o mal ncoroçnada n lnlcialiva particular, tomemos
cessem essas tendeu, i.i.; salutares do espirito publico,

O (,'uji'i c n Pedrogitlho precisam de escolas, pois
ipio nrinn n grando distancia da escola de S. Cbris-
toviio.

Sabemos quanto deve ser diílicil ia governo nllcn-
der a todas us necessidades da Instrucção publica,
nssumplo que requer o maior cuidado, não só do
governo, comn do ln-iislnilor. Astlimpto, de cujo es-
ludo c resolução depende o es ndo futuro do nosso
paiz, soniio de nossa civilisação.

Não basta nl.rir escolas para instruir, cumpro for-
nerer professores pnra educar.

De que sorvira nbrir n Intelligencia, se não so tratar
•lo aluir também o cornçãnnos bons sentimentos?

Km voz de caminhar, retrocoderen.es.
A Inslrttçç.o, como dir. Cournot, nõo desenvolvo

tiiicctainento a Imaginação, a moralidade, o pátrio-
tisnío, o sentimento religioso.

A instrucção, como dir. ello, habitua n crinnça a
iliscijilinn, á regra, á sociedade iio eeus igunes; sub-
tralieo íi ociosidade e «vagabundagem, nos exemplos
perniciosos que tiver nn familia, mas lambem o bn'
liilitit, na idade das pnixões, nilér oscrlptos perigosos,
quo podem llsongearsuns ambições, inspirnndo-llic o
odin ás classes superiores o o desprezo para com as
tradições sobre a autoridade em que repousa grando
pule da hicrnrchia social.

Não nos declaramos retrógrados, pensando assim,
mas desejamos so dò u InstrilcçtTo c ú educarão da
mocidade a conveniente dirccçlío.

Ao contrario, ein vez de construirmos, demoli-
remos.

silva Pranco a domliiIo,*quapidlúido legar .lu
fiel do anni/am d* «Ifandfg* do P*r*.

Por titulo do l.'i foi nomeado o pritlaintl d*
raceliedoriaNlo lliode Jtnolro Nnrbatto Anuncio
da Ateredo Coutinho, psra Igutl aanpngo no
tbaaouro DlolODll.

.Miiii>.ii-i-iii ii» nBrrlouUurn,—Por por-
tarl» de 11 do corrento f ii conoedida ao ouga-
nheiro João Antônio Itodrlguit Parolr*. dom
mez»* da lioençicam vanclmanto, o nu» torinoi
do daoreto n. 4191 da 7 de março do lf.70 para
trttar da iua »*uda.

Por outr» Idom, foi concedido * JoS» Fran-
oi»codaCo»t«,osl»oion»rlo da 2a elasso d* d|.
rectorl* gjr»l do» telegrapho», teia mote* da
licenc» tom venciinoutoa, no»termo» do meimo
dioroto, para tr»t»r do tu* »au le.

Bm. 10 firam despachados o» teguiittei ra.
nuerlineiitoa i

Or. Piei Jotó do Carvalho o Oiiveln.-F.m
quanto nüo estiver pel» pratica tlemon.tra Ia a
«lllcacl» do» cnntncto» foitos «obre a* base» of-
foroeli»» pelo sapplic«nte, nio oata o govornodi«po«to a oITictuar novoa.

Amarlco de Caatro.—Completa o eólio do ro-
quarimento.

Tenente-coronel Il.-rnar.lo Antonio N*»Cinte»
Pinto, pedindo sor empreg ido etn algum* da.
cataçõc» da entrada do firro D. Pedro II na que-lidado do agente.—Dirij--io ao respjctivo di-
reator.

Joaó Vicente T.urlnlio. propondo-so a fome-
cer dlverioi matariiei o objoctoi para n ostrada
do forro l) Pedro II Idom.

F. I.auvcrt o I.. Siigo», prrpomlo-so a fun-
darem una c col» ,1o tclngraphia elcctrioa.—
Ao director dos telegriphòa par» informar.

Engenheiro 1'redcrico Korreir» da Silva Ssn-
toa, pedindo »cr nomeado chefe Jo iccçil» da
estrada do forro I). Pedro II —Ao riipectlv.
director pnrn inforxar.

Viruilio Hibeiio de Iieaondo o outros, repre-
tent»ndo contra o licto de conBtruirtc a o»ta-
çilo di Boa Sorto, da estrada de feiro D. lMdro
II, em terreno» do João Ferreira Cotllt». na
freguezia de Simão P.-reira. -
director para informar.

Daniel I.ombard, polindo ptivil-gio para im-
p-rtare fabricar no Impe io uma mscbin* des-
tineda a desc mear c brunir café.-A' sociedade
Auxiliadora | ar* dar p»recor.

Josó Vicente TourinllO propondo fornecer
canoBdochumbi eortidoa, eatsnho e barricis
de cimento.-Dirija sa ao inspector geral das
obras publicas.

Ao respectivo

CHRÕKiCÀ
Ciirtc—A 19 do con-inte mez, din dogrtnde

gala, Sua Mageatado o Imperador aasistirü n
festa de S. Podro de Alcnntsrn, que ha do cole-
brar-ac na capella imperial ásl» horaa dama-
nh5; e daB 5 ás 7 horaa da tardo o mesmo Au-
Rosto Senhor so digna rccebir no paço da Boa
Vista as pessoas quo o fjrera comprimentar,
por eer aquelle dia o do snnto do seu nomo.

ülinf st.-rio do ini|in-io.—Por decretos do
9 do corrente mez foram concedidas as seguin-
ieu pentiies :

De 1:206(1 annuaes a D. Izabcl Helena Velloso
do Oliveira França, viuva do conselheiro Ernesto
Ferreira França, o do COO/J annuaea á sua filha
D. Gabriolla Forroira França.

De 1:000^ annuaes a D. Itinfia B 'nicia Ajres
do Nascimento, viuva do desembargador Miguel
Joaquim Ayres do Nascimento.

De 8i(| mensnes a D. Maria Eufrazia dos
Santos Cordoiro, viuva do cirurgiSomár de
brigada do commistSo Dr Koque Antonio Cor-
deiio.

De 60(| menaaes a D. Luiza Cândida Soarea
de Aieirellos,—fllha do fallecido cirurgiSo mór da
armada Dr. Joaquim Cândido Soares de Mei-
relles.

De ÍÍOjJ mensaes, sem prejuizo do montepio
quo lhe competir, a D. Mariana Henriqueta Bri-
cio de S-iuza, viuva do capitão de mar o guerra
conBelheiro José de Souza Corroa.

De 50S meosaes ao Dr. José Lino Pereira Ju-
nior, 1,« cirurgião contratado do exercito.

Do 2\$ mensaes, Bem prejuizo de moio soldo
que lho competir, ao menor Ponciauo Francisco
Pereira, filho legitimo do tenente do -i.a batalhüo
()p infantoria Jobó Francieco Peroira.fallecido em
jsoniieqiiencja do moléstia adquirida om cam-
panba.

Ministério da fazenda — Por despacho
de H do correme foi concedida a Antonio da

Assembléa Provlneiul. — Hontom de-
poia da leitura do expediente, o Sr. Gonçalves
Bustos, obtendo a palavra, demonbtra a necs-
sidado de tratar-ae com aolicitude da questão
de pontes o et-trata* do municipio tlc Itabora-
hy, e rolntivamcnto a isto manda á mesa ura
requerimento pedindo promplas InforniaçUBi a
quem compete.

Annuuciada a ordem do dia. foram li ios e
aubmettidosúassimbléaoseeguintes projecto?:

Em 3r discussão, ftendoBidoa.idiatbhontem).
N. 914. creando a freguezia do Montserrate.
O Sr. Coolh» Rodrigues, occup indo a tribuna,

f,z algumas cousidemçBes, dizendo não ter sido
ouvida a opinião mais competente n respeito da
creação daquella freguezia, cuja opinião é a do
Sr. biepo diocesano, e fundamonta por tal fórma
o teu voto em desfavor do projaato.

O Sr. Belarmino discordando daquella modo
de penanr, explica algumas nsaerções manifes-
tmUH em ->bU Qitowwu ue luniuin, a^uarçces
essas quo importam censura ás con.mlBsSas
incumbidas do darem parecer sobre o dito pro-
jecto.

O Sr. Souto continii* ainrmando ser indis-
pensn.vel em t»l caso a infortnnçSo do Ijispo dio-
ceaáho, e nesta sentido manda á mesa um ro-
querimonto que foi npprovado.

N. 122 —Crcon lo maia uma escola de ins-
trucçãu primaria parn menino.', em Angra dia
IUis. — Fi.i npprovado.

N. 701.—Creando uma escola para o Bexo
masculino om .um dos termos de Vassouras,
—Igualmente approvado.

N. 799.— Autorisando o presidente da pro-
vincia n despendera quantia de 40.000J com o
eocannmento de ngua p&tavel na freguezia do
S. JoSo do HabapOaua. A. esto projecto ti tá
appenaauma emenda que eleva a80:000/> nquel-
Ia primeira quantia marcada.

O Sr. Souto faz cousideruçfifs, opponlo-se ao
projecto, que om sua opinião nSo traz as infor-
maçCas precisas.

O Sr. Lino domonstrnnto n nccoisidals de
applicar-so cm t5o util flm aquella quantia,
manda á mesa um requerimento pedindo infor-
inações ao governo.—Foi approvado o roqueri-
mento, ficando portuito protelada a discussão.

N. 1001.—Creando uma escola para o sexo
masculino na Piedade, cm Mago.—Passou.

N. 1081.-- Rifjrmando o cnpitüo Josó Lipts
Ferreira com soldo por inteiro. —- Approvado,
bem como o de numero 1011, conceiondo 6:00)0
para as ohras da igreja de S. Joaé do Barreto,
município da Macahc.— Approvado.

N. 1021.— Creando dous logares de guardas
muicipaos na cidade do S. Fi leliB. — Tambom
approvado.

N. 157. — Concedendo 25:000S para melhora-
mentos de navegação de Cacimbas, em 3. João
da Barra.—Passou.

Foram regeitados:
N. 862.—Concedendo 4:000j| para um cemite-

rio na villa de S. Fidelia.
N. 895.—Doatinando 6:000$ para um cemito-

rio na ftegutzia da SantiBsima Trindade em
Japecanga.

N. 970. — Applicnndo 4:000J para reparos da
matriz da Sebastiana.

Botraraman '.•iii»cu*>no:

N, 013, —Sobro * prataiiçEodo pr. fattor |i).
!>'ioj |.'r«iiciic.. Jjüó da Au Irula, do H JoSo da
Il»rr».—Foi approvado.

Ni 712 —Aulorlitn Io o pretl.lanta d» provin-
ei» * oinprfgtr lll.OOOSno eneaiument» do igm
polavi) n* vilU da 8«nt'Aun* do Macn-ti —1'nl
¦pprovado, dopoi» da oempar a tribuna n Hr,
Oonçalva» Ili«t. qua filiou • favor da i .;..•!...

N. 1035,—Creando um ».lnilnl«tiail ir p»ra o
matadouro .I* cidadã da l'»mpn« cam oordo-
nulo do CflOJ annuii-*. O nrt. 2a deil-i projecto
quo trata do um ajudante do porteiro th eaaa d»
câmara d* momna e dado, cahiu.

N 033.—Cedendo a quantia da :l 000J para o
muramento da ei lal.» da Paraly. Dap ila dn ler
pugna Io por e.to projecto o Sr. Nevmi do Souzi,
lizeudo judlclotaa con»ldera^0nt, foi ello ap.
provado.

Foi rciítitatlo:
N. KíR.—Conenlriiilo um* loteia para pntrl-

mouio .Ia toclo.ladc de beneficência emCamp.a
Em Ia dl»cu«»ilo fil approvado o teguinta :
N. 7tl2 —Aulori.aiido o prandonta .I» provin-

ei* * dcapandir a qunntl» tlu 'JdiO.O^ pnra n
c . ''¦¦¦ cn«a da câmara o Juty em allgó.

Ilililiotlii'1-ii imli tm- . i S: conaelheiro
mioiHtro d» irierra spprorando a propstt* do
Sr. c ronol Mnnoel Ridriguoi llarro» 1'ona'i-i
do Iiritn, clieft da rtccçío da ropartiçKo do rj i-
dante goneral, acaba da ordenar a crcaçlSo da
umi pequena blbllothcc* militar, onlo os o fll-
ciees o praça» do exer.lt) pjasam re Im-truir o
alqiiirir coiibecimcutoe da lcgi.InçSo jialria o
do quo te pis»s noa paizes maia adiantado* da
Europa o da America.

Aitrilmiçòet) il«? juizes do lilrelii»
e nilinlcIpilÇK—Peln minii-terioconipet-.|it.j
foi expedido ú presi Inicia da provincia do llio
do Janeiro, om 15 do corronte, o segalnto aviso :

Illm o Exm. Sr.—Com ofllcio do 3 .Io m-z
próximo lln loo nntccca<or de V. Kx. transiu t
tlu cópia do qua lho liricirn o ju'/. ,!o direito da
cimarc» dn Va».»ouras áceroa da doutrina do
aviso do 9 do «goato ultimo.

Entonde eme magistrado quo :i vista do art
71 do decreto n. 1821 de 83 do novembro do
1671, o qual contem diaponiçüo commum don
juízos municipnc» o de direito, conforma a opi-
g.-«phe da secção respectiva, pert-ncente aos
juizos de direito, naa comarcis gernes, não
siniplesraaate o julgamento, ma» tambam o
preparo daa partilhai do mais de fjOOJ ; »Ióm do
que o julgamooto nost» cn.o começi do despa-
cho do deliboraçüo da partilha, porque ó cntüo
que o juiz, detorminando o modo de fazei a,
dtci.io ae questões que á ellu se prendem.

Em resposta d.claroáV. Ex que o att. 71
do decreto n.4S24 devo Ber entendido deaocordo
com cs srts. 23, §§ Ia o 2a, o 21, § Ia, da lei n.
2033 de 20 de setembro do nnno passado, e com
os arts. (II c 00. i}§ Ia e 2a do mesmo decreto.

Na conformidade dns diep niçoea de=sea «rti-
gos, siío os juizes municipaes os preparndoreB
do todos os feitos eiveis, que, nas comarcas ge-
raes caiu aos juizes do direito ju'gar, incluída
a partilha exeeltnte da 507-J, corno explicou o
avião de 27 do maio do corrente anno. a que so
refere o do 9 de ügeuto.

O preparo em tae» comircs 6 sempre dos
ju zes municipaes; nas comarcas especiaes, po-
rém, compete aOBJuizís do direito que poderão
bo.- nella auxilindosp.iloiseus substitutos, (Art.
21. jj Ia, o art. 2õ dn citada loi)

Quanto ao dospasho do de)iborae.ãod^ parti-Un, c por sua natureza intenecutorioj nao ad-
mitte rscma.o não i»íde constituir Julgamento.

O quo V. Ex. lira constar ao juiz de direito
de Vassouras, recommendon lo-lbo a obòertan-
cia doe mencionados avisos.

I)(i»lf.m:i —Em 15 do corronte, pc'a tocro-
taria da justiça, cçiiodiu-io diploma babilitan-
do o bacharel Jotó Sebastião Ferreira da Silva
ao logar do ju'?. de direito.

Companhia ferro carril do Ceará.—
Por decreto n. 5110 do 9 do correnle mez, oon-
cedeu-se a cata companhia nutorizneão parn
funçcionar; c npprovaram-so on seus estatutoB.

O capital desta companhia c de 1,000.000,9,
podando ser olovnda a 1,500: OOOgOOO.

Companhia <le seguros Iiiiienuii-
sailoi-a—A esta coinpnnbi», o.tnbdecid» nn
cidade do Porto, cn Portugal, f ii, por d. creto
n. 5111 do 9 do corrente, concedida nutorização
para estender suas oporcçges ao impcrio.crcando
uma «gencia na capital di provincia do Per-
nambuco, sob as seguintes cláusulas:

l.1—Os aebos da referida «.gencia, praticados
na Bua circumscvipção, terão siijeito:» ás Jeia do
império e julgados pei-;a i-eus juizes.

2.'—A companhia depositará em qualquer dos
estabelecimentos da menoiunada provincia
20:000,<!,em moeda ou apoiicea da divida publica.

Itaixa iio serviço militar.—A cate res-
peito foi polo respectivo ministério, em 14 do
corrento, expedida a aeguinto circular ú_ preai-
dencias das províncias .

Illm. e Exm. Sr.—Expeça V. Ex, terminantea
ordena para que do ora em dinnto os comman-
dantes dos corpos do ixercito obiervem o quo
se acha diBpoBto no att. 18 do regulnmento quo
baixou coin o decreto n. 2}7l do J- do majo d.o
1858 acerca daa praçaa' ;,ue terminam o eeu
tempo de serviço, een lo que a respeito daB quo
não quizerem continuar no mesmo nervlço o
preferirem a sua baixa( ae deve notar nos com-
petentea assontamoutoa èesa circumstancia,
para Serem attendidas opportunamento, aban-
donando-aa-lhsa comtudo as devidas vautageua
como está estabelecido, menos o prêmio de an-
gajamonto,

Matricula de escravos e seus filhos
livros.—A' preeidenciadaprovinciado S.Paulo

foi, pelo minUlerio da agricultura, em 12 do
corrento mn expedida a >u 'iiiula portarii:

Mm. o Exm. Sr. — Tindo a tlia^oiirarla do
f-zend* des»» provinci* r*pre,*iit*ilo em rlllelo
da 21 de aetembro ultimo, qun por ob»t*culn»
aobravindn* il roim<t«a dnt ll«tn» a livro» neee».
»»iin»f» matricula Oipiolll dn» escravos a doa
lllhos livre» de e-crav»» não pu eram t«*ee p».
pel«, e.kouclaea nqu.illo tr..-li\lli i. chegar a di-
vcr>m e«taçOo* tlucim tule» do mu do junho,
oqtia portanto o ii.rvlçu inonclonailo itiinenta
coiiiíçou ilaqitello mez um dlaulo, o rm alguna
ca«o» «iiii-. mtla tarde; o ciiiHiiltando a mesma
repartição, ai o priM do rola mezes estabelecido
polo nrt. IO do reuiilancnto, qm acoiiipaiihoii
o decreto n. 4830 da Ia do dezembro do anuo
paatado, devo ttrminar a 30 dn aetembro ou a30
do novembro aoguiiit"; o sa neta conformidade
é a '.incrível * matricula iirn incorrerem nas
p»iia-»ilo retrulnmontc on raiponiavelij .^ua Ma-
gextado o Imperador a quem foi nreento o rc-
ferido ofiicio, manda declarar a V. l-.x :

1 a Qua niio podendoo« IHIiob livre» do mulher
encrava aer excluído» da matricula, a n-tantlo
livre» de culpa oit»onhorea daa inibi», cimo ao
conclua do art. 3Ido regulamento, devem »er
recebidas in.l-p n lentamente dn imposlçlo de
pana nos municipios ondo a matricula começou
do junho nm .limito aa relaçOa» apresentadas
depois do 31 dn agosto.

2." Qie não aondo justo que oh dono» dos es-
cravos nos mtinicipioa ondo a matricula corro-
o ni a eer feita iopnls do mez de junho paguem
o omoluinonto do Ijj depois do dia 30 do eeletu-
bro, o pcrinittindo o art 10 do rrgu'*inonto quo
ta abra nova mat'icula dentro de um anno con-
talo da data da expiração dn pra.o marcado no
art. 10,devem serm-trioulados meliante o emo-
Jumento de 500 r». os oij-avos apra»ant*ijqi a
matricula uca luprndltoa municípios dontro dos
tre» primeiras ih-zh do aum marcado n» pr^-
dito art. 10,

O qua V. í!x. fira constar ú referida tliesou-
rarin de fazenda pnra on fins onvouicntes.

Navegação ilns porto» do norte.—
Polo ministério ru.poctivo foi expedido iu di-
toctoria geral dos corroins o ncgjintj avião, om
data do ante-hontom s

Sendo evidentemente insulllcientc n numero
dos vapores que a companhia da navegação bra-
ziloira actualmonto poseuo com rquisitoB da
clauaula l.i do contrneto approvado pelo decreto
n. 5100 de íl do corrente mi i. para rcr regular-
monto feito o serviço .Ia navegação para cb
portos do norte, como confessa o prnprio di-
rcctnr gerente da companhia, no ofllcio quoacompanhou o de V. S. datado do hontem, de-
claro a V S. que o g-verno imperial resolveu
marcar ;i referida companhia o prazo do 18
mezea para elevar n cinco o numoro de vapores
quo sob as condittões da uupr»ditn clau-uln do-
verão ter empregados na linha do norto, fixan
do-lbo igualmente o prazo doseis mezis para a
transferencia da sido do New-York para o Itio
de Janeiro c o do de/, dias para quo em relação
aos vapores já aceito» pelo govrno Batisfsçaas
exigências da clnusula 2', ficando entendido quoob f»vorts con-ignadoB nesta ultima cláusula
aprev.itarão somente cs vapores quo foram ou
forom r.ciitç.8 pelo govorno o jamaia quaesquer
outros que a companhia possua eu venha a pos-suir e quo ob pnzos fixidoa nesto aviso corrorão
todos dn datn da intimoção ú parte interessada.
— O quo communico a V. S. para quo n fica
constar ao ropre.i-entnnto dn referida companhia.

Pennàs de a^iia. —Por despachos ds 15

Por «aiitano* do juizo doa fo.tui da farenda i Succiiitíula i|uao««iiji>van tlatcrA.la eafrai.»
foram dcclartili» livre*, * vil »|o uiez pimdo, i «cleniiilca nntio rói, a ponto do i/iilir-na .Io
•12 ..«cravos da exlincta fazonda da Cainaptiam, j InttlUt» llslurleo llinzileiro dunda A teclo,
o bam lailm oa dcicendcntn de.t-» o.cravm,
nm oumpilmento do art. (P s 3* da lei n. 2.0li)
dn 2-1 du setembro do anno panado,

ll» «oiti peiiuf.lora* tratam de occuilal os,
ma» o presidenta da província tem tomado pr>
vldonciao oncrglcits para por em liberdade catei
infeliz!».

Aetbím do air centratadae aa obrai dndi.
posito ilii artigos bellici» un Corumbá, medi mio
n phno iprcientada pelo engenheiro Fnlcfto da
Frota.

.liil/.rs do lllrelto.— Por fnllccimont i do
dezembargador da r. lação dn corto Francisco
do Quoiroz Cuitinho Mattosn dn Camera, tem
da sor nomeado dezembargador, u«a do.» quinze
Juiziisdo direito mais antigos, quo eío OB to.
giiintca:
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talvez prlo inrtli apreço ilida a Impottiiita «bra
.Ijcrafii.» Scítiitifiia ti* Itattayi, outra mi» a
POUCO» dflttlna n-u trabatlt-), N4a fnijia M: lia
no palt muito* lioman» nptoi » dar n;o*o
mérito, n io trabillio. Atm\ orloin vorda.
dr irsa tqilltlí,0:ií psra a ..ciência, pn lliiion» ictl
»ut .rt publ oliU.le, jilqua «e «cha neata edita,

H.iá, pí.iH um ubii'|tili qua ta«» redarçHo
fará á loioncín, ulum»ii lo a aaui| o n qu»m uio
tam ju* a oiqiiivir-i-o, aquo lln «'rol grato *

liiHlriii-i/ào piihliim.—Sob e-ta ruhrif*
publioamoi um oniro logar ile»tt f Ihao ollld o
dlrlgl.io na ministiriodii .i»tr.»iii|.-ir n pil.» <•.¦
J..»ó Kibal.o da Silva, com raUçio i ldttuoia*\q
publ ca ne Uuai-ia.

lírlio Aiili-ri.Miuo — Diitrlbulu «on. 32
peitercm.to ii 2a quliueni dr agi«to

Continua s tr.z.-r bons nrtlj; no buiilia gra-vura»,

•lui-y d:i Ci'»i te,—Foi lionlom julgado o
ab o.ii lo Pranelico Anto iio l.a mHh qua bí a
preno n 30 de Maiço n proniire' «to a 2"> _.
«lento arma com.» nti.or tio firlntinit
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ae seguintes pessoas:
Braz Antonio Carneiro, D. Emilia de Stuza

Fonte.», Franci-co Antônio do Lemos- Souza,
Honorio de Araujo Maia, D. Joaquioa Forroira
Cardoso, José Antônio Fragaj Jonquim Joié dn
Cunha Guimarães c Manoel Paiva Pamplona.

Concedeq-se também igual favor ú ordem tor-
oeira de Noasa Senhora do Monto do Carmo.

IHatto-Urosso."— Ha data» deita provincia
até 25 do pnseado.

Tratando do pleito c!eitor«l, escrevo-nos o
no.-so correspondente:

Eis o resultado da votação :
Cllcgio da capital:

Votos,
Dr. Jesó Maria da Silva Paranhos. . . . 40
Padre Ernesto Camilloliirrcto .... 47
Bacharel Jonquim Duarte Martinho. , . 7

Em Beparndo :
Dr. José Maria da Silva Paranhos ... 15
Bacharel Joaquim Dita-te Murtinbo. . , 15

Collegio de Poconé:
Dr. José Mnria da .Silva Paranhos ... 19
Bacharel Joaquim Duarte J.lurtjnho. , . ]3,
Peit'0 Ernesto Camillo Barreto . , . , 6

Collegio do Diamantino:
Nesta parochia os eloitoreB no dividiram om

du&B turmas, sendo dozo do Diamantino e seiB
da villa do Rosário, o a votação foi a seguinte:

Da villa do Rosário:
Dr. JoBé Mriria da Sdvn Raranhos ... 0
P^ire E.aeBío Camillo Barreto .... 0

Do Diamantino:
Dr. José Maria da Silva Paranhos ... 12
B.charel Joaquim Duarte Muitiqlio, , , lfj
Paire Empato Camil|o Barreto .... 3

Por o»nlas de poasoaa fidedignas da oidado
do Mitto-Grossn, da villa do f5»nt'Anne, da P«.
rahyQa, o Az Miranda, oonsta que » Votação
deaaaa tres collegios. r;mpo9t03, 08 doU8 prI."'.. os de doze eleitoros, e o ultimo de eeis, tem
de recahir somente nos dous candidatos, Dr.
Paranhos e padre Ernesto C. Bsrreto.

O commercio da provincia continua abar-
rolado o oom pouca sabida os seus gêneros

Isto tom feito desesperar alguns negociantes
pouco abastados. Já vão apparecondo algumas
falloncias, o creio que o mal irá adianto.

Estrada de ferro D. Pedro II.- Cnm
referencia a una reclmnação foiU ante-hontem
pela Republica, romotta-nos o Sr. encarregado
do trafico du carga e descarga da estação con-
trai da estrada de ferro n seguinte communica-
ção, que deixamos ií apreciação don leitores :

« Tendo a Republica dn hontem reclamado do
governo imporial n sua attenção p ira »b rcito-
rndas queixas, que, om sua opinião, diz existi-
nem contra a estrada do fe.rro D. Pedro II;
cube-me, na qualidade de oncarregado do serviço
do carregamento o dosesrga da inasm* or-trada,
o prestando homenagem n verdade, esclarecerá
V. sobro o seguinte tópico:

descarga dos trens na estação central <í lão morosa-
mente feito que 

'dd 
logar ao retardamento e empate

dos cairos disponíveis,
Os carros quo chegam diariamente dò interior

são immodiatamento descarregados, para cujo
(Im existe pessoal idôneo, n oomo se podo veri-
ficar das parles diárias, nalvo aquelles que, em
vista dns tabollas, eó entram dopoia das 7 horas
da tnrde, cuja doscarga se effectua no dia so-
guinte, das 5 ató ás 7 horas dr. manhã

NSo ha, como diz a illuttrada redacção, rolar-
damento o empato dos cirros disponíveis ; ns
trens partem diariaracuto dn corte pira o ip.lo-
rior, completos seguudo sua lotação.

Com quanti ura dos factos articulados, reis-
tivamento a extravio de suecos vnsios, stji nn-
terior ti minha estado na estrada de ferro, toda-
via pobbo asseverar ti illudro redacção que a
administração tom sido sompre solicita cm aco-
lhor o dar andamento a todas ns reclnmnçrjos
quo lhe são apresentada» sobre f»ctos i k-nticos,
uma vez- que vei.ham documentados na fórma
do regulamento.

Até osta data niio foi apresentada reclamaçSo
no sentido indicado pela illuBlrada redacção.—
Lázaro José Gonçalves. »

Astronomia.—Escrovem-nos :
« Acha so etc ipto por um distineto mineiro,

13 mafljemdtiao, uni novo motliodo puta, deter-
minação d«o orbitas doB comuta» -
fllho do uma analyeo -.- m„, . , 

" l""11^*.
versado- „ , «--motnca olevals, e di-!,»'«- ..o metuodos mais em voga nu astrono-
mia pratica, o com uma applicnção ao cometa
de fjiley, deixando vir 03 resultados maia aur-
prelundontes na pratica.

Ao!og.inoia da anaiyse suecede a simplici-
dndo nai, formulas da applicação, o o methodo
Ba_-jo direclo na solução das incógnitos tem
muita novidade, o recursos, do medo quo seu
autor é inquostionavelmento uma intelligencia
elevada, na astronomia e cálculos tmnscon-
dentes.

O autor, mrdosto, amando a obscuridaile,
talvez pelo pouco apreço dosna teiene a entre
nÓ3, i o engenheiro Dr. Franklin Mnsscna, eu-
jos talentos mathemathicos o celebro ustrono-
mo europeu P. Secchi, o apreciou cm um bole-
tim do Observatório Romano.

prav...
«niri.-uli» ,{.. r-sn-rnvo.s ~Xa ooll clorin

.1* chiado da Cimpauba da Prlnn-za matri-
ciihrnm-a.i nté 11) da setembro lindo 9,83. ai*
on.Y"*or,.l Inganuoi., tendo aquolica puten-ciiile» a í-ilt) attihoro».

. Na cidade de l.a» ras fornm nn moamo parlodoluntricubtil»» 7 2fíl xcrnv.i» o Hrj ingênuos
MftniiitttaKoi'* — Notiel» n Mtuii.

Campanha da IVine-z«<
» H- im i ¦...». •

grande prr-zaf reg.slrando rii
noa-i j .rntl nm r.cln de vonlaleirn plnlnnt.. pia
o ca-iialo praticado pt-o Sr. padro Joaquim
Jo.-é de ,-í Joronymo, reaidonto na freguezia do
S. Oonçalo, douto município.

S, S. ni-.-h-. do conceder liho.-dndo com aclau-
sula iio lho pcrvimni om quanti vivar, ntrczi
oicrivoa açus, nin.li m ç, e, do numas Pedro,
Casimifo, A.;.)iliiilto, Paulino, Antônio .Io*.
quim, llnzllío, AgOJtlnho, lt-na crioula, S-.binn,
Angelina, Esperança, M iin José e Olympio.»

A11I11 nnctiirna.—Na mesma folha, o Mo-
nitor Sul Mineiro, encontramos a aeguinto uo-
ticit :

« II-. pouco, dirir» visiuimoa a aula nociurna
abeitapUlo Sr. /«farino Dias Ferraz da I.uz, o
sarpiohondõu-noa o ndiantaincnto q 10 apre-
«eiitaiu os individuos uõlla matriculo lo.. om
numero do li!)

Sãioüoi pela maior parto cscr.VH entre os
quaes bo via o digno procoptor, quo co prestaeom todo o zilo 11 ensinar ú ensn» míseras crea-
turas, que nn oatudo (.otlcm encontrar algum
consolo pnra etia norte infeliz.

F.' digno de onoomios o Sr. /efarino Dias, quoilc-tinn parte, da» hor.s om qno teria de ropou-
sar dnn fidigis do dia a 1 oo-úno de pos.ioa.» que,rn emancipando da ignorância cm que vivera,
pedem tntnbrm um dia naoirar a liberdade do
captiveiro. »

«> /Viiviliador dn Indnstrln Xacio-
nnl.—Publicou-se o n. 0, pertenoento ao mez
do sotembro lindo, contendo o seguinte :

Searfio do conselho administrativo em 2 do
scteinl.ro du 1872, offerocimonto de 6O0S000 por
patte do Sr. O Lidgerwcod pira auxilio d,-,»
dbspçzas iin c»oIa noctiirnn da a inlt-p, pro-
postas pnra compra do diversos ercriptoa sobro
tt$fcfeia#tff;^^
Macedo oseesõo do conselho administrativo om
17doaotombrodel872i á|iprovaçSodoparecordo
industria fabril sobro o f.lírico ern grande cs-
cala do farinha de trigi no Itio de Janeiro, ep-
provação do parecer sebro o fabrico do teddoB
du linho no Itio Grande d¦> Sul. Approvaçõn tio
parecer da secção dn machinas sobro a intro-
ilur-ção 11» paiz du m-chinas do fibricnr guz.—
Solar gaz generator; iuduetrin igricolí, inforuie-
ção aobre o npparollio de f -.brioar assucar ebn-
medo-Concreto.-Tryer—, polo Sr. Dr. Silvio
Biitoa; Phyeiolpgla a gaogrnpliia dnn plantai.
^Continuação); linmigiaçSo. Negocita do omi-
grnçã) paru o Brazil, triitadoa no parlamonto
allemão; Relatório don trabalhas da Sociodado
Auxiliadora da Industria Nacional, pr-b Sr. Dr.
.1. P. Rego Filho. (Conlinunçilo); Noticias in-
duntrines; Applicação do gosso, appnrolhba
agrícolas (om Pernambuco); éuãWntò doa tra-
balliadoros rura.is] Escola Noturna de adultos :
Mapp» do movimonto da caeols,

Agiml —O. moradores da rua do Risse],
praia do Flamengo o rua do Príncipe roelnmnm
água, cuja falta ali so torna sensível. D-sloa
ultimi resnea, que destruiu tm bina» éxl«a;_ntaü
nnquollo hgar, csfio ns n^- "'¦,1 . ., '"'¦''" •' .,eoan nuo residem
naa referida» ruas .»-• ,..ifftndo a cr un por alto preco.

A. P( fll**** Dl I.união pirncijustn, c 6 dn crfir alguma
modida s ja tomada cooi o Hm de fazer quo par-
ticipom tambom 03 reclamantes dosso benefleio
publico.

.logiitina. — Tondo denuncia do quo na
cusn n. 2L1 da rua dr, prainln reu rti Mil-so v.irioa
indivíduos com o lim du jogar, o Sr. sub.delo-
gado do l.° diatricto do Santa Rita, acompa
nhndo pelo Sr. commandante do ti- districto,
dirigiuso parn aquello ponto ante-hontem, no
meio dia, e encontrou com clfeit) cinco possoas
entregues no jogo,

A autoridado prondeu ob jogadores e enviou-
os aos Sr. Dr. ch:fa de policia.

Contrabando.— Ante-hontem. ás 7 horns
dn noito; o guarda das docas da alfândega, José
Joaquim Rodrigues, auxiliado pelo rondánte do
caos dos Mineiros, prondou dous individuos qun
ali haviam desembarcada, conduzindo contra-
bando.

Alinlniiiiiit-iilfi -|| nt*n> da mr.nhjr. «.
iin meio-dia,.vi-m.l.i um*o«rrnii*,i»iinnumifi o,
a p.itoncentii * f*bno» da cof»ej«i d* ntori»
rorrendo í illiparad* p«l* ru* ..* ITrujuiyan» *

f.i ,!.. eno^ltr-». n* «iquln» d* ruído Hoaplaie.
ao tilbiiiy n, 181, qiia «ubia a pimo riguler pttil-t* IU»,

Du Ml encontro r«»ii'tau i!c»ro tiibur»
guarda lama a outrt» parte» bm». . snm o
ila-, o tanto o conduetor co- "A" arruina,
aaaai mnltntvlM ao-- -1* ° ""• P»»fc«salio
,, • o elunoo..Comparecia '

manhn- . „'a,!>al »*' •'' "Inlttro o om-
•"„»• it? 

i#'"',(rll!"''8t""»o^«'!laoonh...

'^«'1" illmry nomo d. carroça, mindmdooá«^«.gllda iinimí,,,, IIa delega lo da po.

, 
F",",° ~N-' a*t«l*gam.la ,M ,|e,.Invalido* „ Ol.emdeiordom.quaantroiitr*.
•»m .1» 7 horaa d» noite. Pa-clmal NicoM, o.«ria da P.o.lvlo f.r|WB ,-r*vamanta a JoannaD.chol,

Pranelacj Poma, morador nactalagem, deuimin i ll.tameiüo parta dn ocasrrl lo «o Sr. offl.
utbana da jinlioia, o

ciai d¦• («tado da guar Ia
qu-1. min.lan lo ao log.r iu lloado duaa pr_çi»T
1-roti.loram et tis oa ollemorai, qu* pel* IP dele
gacia foram man lados, roaolliar «o x*,lr«z.

KnKoHa«|„. - No corredor d* cn;a do Sr.II.-. Grão, Uwt-:i r«| anle-hontom, pelo mosmo*oa''C", oacnhtra.la dentro do uma co.t* uma
criança rccom-na.cida, do t.xu masculino.

Pela II» d(lg»cii, nnlo foi apro»ontadi *
criança, foicataenviulo pari a casa doa expoctoa.

I.araploH.-snte-hontern, Ai 11 horia du
manlií. passando pula rua Primoiro de Marca 0
mtnor Adíoi oacravo do Sr. commondador Xa-vier do Amaral, conduzindo uma trouxa com
r.upi, doua imiivi uo» que estivam junto ti
igreja do Carmo chamaram n o pediram llio parnir comprar ao Jcrnal do Commercio uma gazetado dia.

O mole | uo ido ii ao pvli.li, deixando a
frouxa rol. a v gilancla dos dntig Indivíduos.
Quando, poiún.viltou co:n o jornal, nem ti
tioux», nom os indivíduo» encontrou mais.

O moleque f iqueixar bh an Sr commindantB
da 5.a estação, quo o mandou apresentar ú li •
delegacia de poiiei.i.

.11-irle Riihlth — -nt» hi-.itcm f-.llcceu re-
pentlnamenta Mnnoel José Antônio, empregado
na fali ica da papel de Riplgado Olivoira fc C.

O uu cadáver f ,í remctti.lo paru n dopositõ
du cimitnrio ,la rt. João Biptiéta, allui do ali
so procodar uo devido exumo.

CíTcitosda oiHlirlagiiM-Eatindo cm-1 ' ¦ i ¦,! .. ¦. i tiicilar-so hontom U horaa da
biceo do Consulado ao

uma ptota enj.. nomo ae ignora . qH,

pira

pa-

empregadoa do consulado,
hospital dá Santa Casa da

so, lha

nvarn grávidas

uionhã, atilando ho tio
ma
reco rcr africana.

Sdvn por nlgun
foi remellida
Mi8erlcordlê

Alé nu iòro «Sa Ifirrcja -Ao Sr. com-
mandante da 5a estação apreientotUao ante-
hontom, ás 9 horaa d* noute, o Sr. Francisco da
Cruz Antunes, queix.iido-sa do quo, estando
como musico no coro da igreja do Carmo oceu.
pado no Te-Dnim, quu então celebrava
liriXtmm^iWfíoVifí^Teâ
ta iuiciaes [.'. U. A.

O Sr. Marques Sobrinho deu conta, daqueix.
:í autoridado competente.

Prlzòcs — Elloctuarainso as seguintes:
Pela'3«dologacla : Manoel Domingòí dó OU-

veirn, por vagar fúru tle horas ; o par lo Manool,
eacravo do Domingos Joso Porcira, por amei-car
o rundanto quando o Miv.rtin por uma f.-lta;
Chirloa, Joliu, Wilson o (iuilhermo, pofáuapaiti
da serem doanrt ires; Pasobonl Nicolati o Mari»
da Piednlo, porforimontó grave o o proto Bonn-
voout), oicravo do Nogueira Junior, para avuri-
gii-.çOes, visto iiuoixirsa quo r^cebiimiicHtrntos.
de neu senho-.

Polo 2a distriotoda freguezia do Sacrímoutj :
Jorge Joaquim do Almeida, po.-. furto.

Poln 1" districto da frogtmia do S. Jo ó : Si-
mito Gaspar C-rnoiro o Jo>é Fernandos, por em-
briaguez o luta corporal.

Pelo 2i districto da frnrr.u. zia do Snnt». Rita :
Eliodorn, eeorayq ... barão de Guruoy, p)r fu;
gitlo,

Polo 1° districto dn freguezia do Sant'Anna:
os pretos B»nto, escravo de Josó Lino dn Alme>
da, fugido c Subastino, quo diz Bor livre, por
nndnr f.íra do horas c nuap.iito do ser escravo.

IHu.coroIogriii.— No observatório astrono-
mico lizoram-so hontom bb seguintes observa-
çOob :
Iorai Tb !•„ •, /H /si i&r „ ;, -jyy fa

7» 21,2 75.5Ü Ti'i872 80,5
Ki» 21,9 80 42 156.182 8115
lt 27.7 8188 755.S01 f-2.5
4t 2S,1 78,8 "51,075 83,0

Céo pela manhã om cirrus d^porsos o strato-
oumulus o á tardo nublado om niuabus. Sorria a
mintea n.ivoa.lt3 o horizonte limpo. Aragara
brandi» do NO. pula manhã calma ti 1 hora e

SE. ú tarde. Trovoada no qivuirnntede NO., 8
nmeaça chuva.

OJíituarl.». - Relação das pessoas sepultaiat
>»o.i cctnilcriis pubiicos e particulares, no dia 13 tfa
outubro de 1872.

Dimiugas Rosa, africana, 15 annoa, solteira.
Diarrhéa.

FOLHETIM 10

FIDA UÂUTEUIL
PONSON DUTERRAIL

OS HEROES DA VIDA PRIVADA

XVI
Em primeiro logar, disso Leão de Cour-

tenav apeando-se, nSo aupponho quo deseje
que o meu amigo Paulo o vá procurar a Londres
ao passo que o senhor está om Paris ?

_; Não, de certo, diase o banqueiro.
Koreònsèguiútíyou.lhe osijreyer duaB pa-

lavras. Tirou da algibelra ura livrinho do lem-
brancas, rasgou-lhe uma folha o eBcreveu :

« Meu amigo.
« RegrosBaste do LondreB, o qua quer dizer

quo V&lserreB voltou.
« Não só voltou de Londros, mas também

Voltou atroz com a sua primeira decisão, como
se diria, faz^ndo-Be trocadilho, em qualquer
cupVernez; çe queres vir a Auteuil, aeiás bern

bido'.
Leão. »

Courtenay ettendeu ov bilhete ao banqueiro.
Mas, disso eate, eu não quero agora que

elle case com minha fllha,
Ora ade.u-i respondeu Leão, verá que no

pedaço de caminho, que vamos andar a pé, lhe
provo que nüo poda" prcceler de outro modo.

Ahi perdão, tenho a aceresceutar um post-
teriptum.

E ellectivamonto escicveu ostss duas linhas
por baixo do seu nome:

« Sobretudo nSo te esquemas da3 nossas con-
vonções o da palavra quo mo deste m caminho
de ferro, s

O quo é isso! perguntou Vslserres, que
machinalm8nte lia por cima do hombro de Leão
de Courtenay.

Oh, disso esto rindo, foi uma aposta quo
nós fizemos. Depois o poromos ao facto de tudo.

Dobrou o papel em quatro partes, e deu-o ao
eeu cocheiro.

Tu vais n'uma corrida á rua do Helder,
diaao-lhe elle, á casa do Sr birão Morgan. Sa
já o não encontrares, vais á estação do comi-
nho do ferro do Norte, o collocas-te de senti-
nella na sala de espera. O, barão devo partir
pelo exprossodas sete horas, e tu entregas-lhe
oste bilhete.

O cooheiro pegou no bilhete, deu volta o
partiu.

Então Leão de Courtenay deu familiarmente
o braço ao banqueiro.

Meu caríssimo, disse-lhe ello, o quo me di-
zia ha pouco ?

Já mo não lembro, disse Valserres,em cujo
espirito agitado esta alegria deacu,idosn do seu
interlocutor introduaia alguma tranquillidade.

Ahi sim, disso Leão, já me lembro.
Dizia-me que tinha escripto a Paulo.

E' verdade.
-- Para lho dizer, que, estando arruinado, lhe

reBtituia a sua palavra.
Nem posso proceder da outro modo.
Consultou sua fllha?

Não, porque nem sequer a vi aindn, mas
ella ha de penBar como eu penso.

Ora adeus I diase Courtenny, sun filha ama
Paulo, e Paulo ama sua filha.

Infelizmente nssim é I
Sua filha dir.lho-ha: Meu pai, Paulo ó rico,

o é lho indifforente quo ou tenha ou não tenha
dote.

Mas, meu amigo, disse Valsjrres commo-
vido, sempre Be CBquece de uma cousa.

De qual ?
De que não pó estou arruinado, mas que

até poBso quebrar dentro de dous di*3.
Sim, so lord II... lhe reclamar 'o seu di-

nheiro.
O banqueiro fez' com a cabeça um signal

efürmativo.
Mas lord \\.... está om Cannea, o não

vqlta cá sú por esaa motivo,
Quem sabe?

E dopois, tornou Courtenay, não mo disse
que a venda dos terronos que tem no Troeadéro
produzirá um milhão?

Sim, mes no prezo legal, quer dizer nos
quatro mezas quo ao Jião de seguir á vonda.

Nesse caso, não é de uma cousa io que o
senhor bb esquece, e.quece-ae de duna,

Vamos a vér a outra, diase Valserres com
espanto.

O seu futuro genro acaba de herdar tres
milhües. Suppüe que ello o doixe ficar em um
embaraço por causa de oitocentos mil francos?

Oh I balbuciou o banqueiro, em verdade
psra tudo tem resposta.

E cahiu em prolun to eilencio, mas apressou
o passo, tal-era a pressa que tinha de chegar e
de tornar a Yersua illha.

Quando so orgolpliavam nesse dcdalo do
ruasinhaa do verdura, que já descrevemos, Leão
de Courtonay disse-lhe de novo:

Agora, quo entrevi aH cousas debaixo d'um
ponto de vista menos negro, mou caríssimo,
deixe-me dar-lhe mais um conselho.

Fallo.
Sua fllha nada sabe ou quasi nada. Não a

entristeça aindn esta noito, nunca seta tarde
para a informar da verdade.

Tem razão, disBe Valserres.
Como tolasm psnsoas que andaram mottidns

om grandes negócios, o bauquoiro tinha muito
poder aobre si mesmo, sabia compor, aondo ne-
ces3ario,e em presonça de um itnmenBO desastre,
um rosto impasaivol o um sorriso de sphingo.

Quando chegava agrado da sua quinta, ouviu
um grito de alegria.

Era Paulina quo o vira de uma janella, onde
estava a toda a hora, desde quo elle partira, a
explorar o caminho.

Instantes depois estava nos braços de aou pai.
Depois, passado o primeiro momento de dea-

abafo, lembrou-se do seu noivo.
Ah I meu Deos 1 diaBO ella, a Paulo quo o

vai procurar a LondreB, querido pai 1
KntSo o visconde, que so conservara discreta-

monte de parte, aproximou-se.
Soceguel minha senhora, diBse ello, eu

já o proveni.
Viu-o ? disse Paulina tod» córnda.
Escrevi-lhe, minha sonhor», acerescentou

Leão Borrindo, e não era impossível que ello
apparenesso por ahi, dentro da meia hora.

Janta comnosco, Leão? tornou Valserres.
Poderá, respondeu o visconde; preciaom

de mim, e nio ob abandono.

•22»

E entrou sem maia ceromonia no jardim.
Mas, quando tubin ob degráos do vostibulo,

atravessou-lhe uma lambança o espirito :
— E então não me esqueci eu da phtysica, da

protegida do mtu tmigo Paulo I
Ora adeuíl não vou oata noite... ae eu encon-

trasse Simão, eram capazes de dizer, quo mo
suecederia alguma fatalidade.

Mas o banqueiro, do cujo braço ia Paulina sus-
pensa, subia adianto dello, o ValBerrea não viu
o sorriso cheio do scepticismo e de ironia, que
arqueava os lábios do visconde.

XVII

A commoção sontida pelo barão Paulo doMor-
gan, ao ler esBa carta de rompimento que Vai-
serres lho escrovia de Londres, determinara um
desmaio, como já dissemos.

Ouvindo o estrondo do corpo que desabava
no sobrado, o volho Antonio viera logo cor-
rendo.

Levantou seu amo, fez-lhe respirar saea in-
glezes, o3fregou-lho as fontes com água do Co-
lonia o vinagre, e em poucos minutos conseguiu
chamal-o a bí.

Sa uma hora antes Paulo estava já decidido
a partir para Londres, dovia estal-o agora muito
mais ainda.

Não se tratava simplesmente de ir á procura
do banqueiro ; era necesBario fazel-o revogar a
aua primeira determinação.

— Paulina ou a morte, disse ollo entre si.
O tempo caminhava, aproximava so a hora

da partida
Foi apenas esdondo ás reiterada? instâncias

do seu velho criado, que o birão consentiu om
tomar elgum alimento antea do partir,

Emquanto comia á prc33n, Antonio foi buscar
uma carruagom, o não ao tinham ainda psssudo
tres. minutou depois que ello partira, quando
tocaram a campainha.

O baião levantou-se o foi abrir.
Um mancebo, quo lhe era desconhecido, o qun

trazia debaixo do braço uma pasta do marro-
quim preto, comprimentou o com a deforencia
quo se licve a uni homem rioo.

Senhor baião, disse olle, sou o primeiro
oscrevonlo do tubelliãj Ladmirnult, darua do
Chausséa d',»ntin.

Senhor, respondeu o barão, so vem para
tratar do algum negocio, peço-lhe que volte da-
qui a oito dia», tom diante de bí um homem quo
parto dentro do diz minutos.

Eu apenas preciso do eiuoo, tornou o es-
crevonto.

Ao mesmo tompo apresentou uma carta a
Pnulo Morgan. O harúo pegou na e»rta com ai-
guino impaciência, e pediu ao primeiro escre-
vento quo o seguisse ao seu gabinete.

A carta, toda da lettra de Ladmirault, era
concebida nestes termos ;

, Senhor barão
« Q fallecido barão Morgan, seu tio o meu

cliente, depositou em minha eaaa, ha quatro
annoa, uma aoinma de um milhão e cem. mil
francos, proveniouto da vonda do, divoreoa bens
de raiz. Esta quantia importante fòra-me con-
fiada por Eeu tio oom iniaaão do a empregar em
obrigações hypothecarins.

« Fora, segundo o aeu dosejo, collocada om
primeira inscripção Bobro vastaa oonstniCçbea
avaliadas om cinco raiihaar». * iSéctns ás offl-
cinas da casa BajJ. ü Toinpson, os grandes mo-
taKurgibt&a da Villette.

« Tendo a cidado expropriado ossos senhores

para obras de utilidade publica, o tendo-lhes o

jury concedido uma indomnisnção considerava1,
desejaram reembilsar, e venho pe-gnntnr-Iha
quo novo destino devo dar a essa quantia, por-
que ji o mou collega do Salbris ma informou

quo era V. Ex. o unici herdeiro do Sr. barão»
de Morgan.

« Queira aceitar etc,
ladmirault.

O barão pegou n'nmn panos o escreveu par
baixo da carta eatn^ dmpleB palavra» :

«c Conserve o dinheiro om caixa provisória-
monte.

Morgan.

O osereveate raeebou ossn lacônica resposta,
comprimontou e sahiu.

No limiar cruzou-se com Antonio, quo voltava
n toda a pressa.

Antonio encontrara & porta o coupá e o ao-
ehoiro de Leão de Courtenay.

Este ontregára-lha o bilhete a lapi», óseripto»
por eou amo & esquina da rua dn Cruz.

O barão soltou um grito do alegria.-
Não pattò, bradou olle para Autonio.
Sonhor, tirn-.u o velho criado, o cooheiro-

do Sr. visconde do Courtenay está. lá om baixa
e pergunta se tom resposta.

Vai-lhe pedir que mo espere.
E o barão pa3sou para o sou quarto do vosíír;

substituiu o fato do viagem por fato mais ola-
gante.

l3?o om poucos minutos 30 fez, o Paulo, ra>
dioao, Paulo qua jã tudo oiquscorn, lançiu-eei
na carruagem do sou amigo e diaaa ao cocheir-t):

Leva-mo a Auteuil.
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Hiltlin dt) Ja-atin t|jt lUlo l. i,»';,.a( llllil.il., am,
32 anão*, «'atada, Tuliorculoa pulüiouitre-i,

Joté de l'relt»» Oonçaltre, portugue*, id an-
not, aoltalro. 1'ebra \iatnW\m,

l.uiíaltamot, africana, i!0 anno», aoltalra Va-
bra pornlcloia.

JoSo Joüéilo Calda», poríUgUUi 21 annoa, aoi-
tsiro. Febra billoaa,

Antônio tiilralra K«cobar, portugue», SS nn-
noa, «oltelra. Dt>xl<*aa,

ARoatinhorVrridia Monteiro, portugue», Si
anuo», aoltalro. lltxitje».

Joaquim Coelho, portuguei, 81 annos, oaaatlo.
l-',-l,t«i traumatloa.

I'r»noi«oo Pinto do» flauto», portugu-*, 31
annot,aoltclro l-,!,.•..parnicij»».

Cecília, fllha tle l.e - .,: i.na Maria da Concel-
(ti), o.imiiii in... 1 12 mt/.. Knceplialllo

Maria, Illlia doCarlota Maria do ¦ .-cimento,
3dia», l.-t. i,. .i do» .•• -.-in.naac doa.

Carlot», fllli» de NorbuttoYMIonç», 5 m«*'a-i
Droncldte.

Alfredo, fllho de Jotfi K.loiro do lítpIrlto-Sau-
to, iluiuiiK ií i-, 3 dita. 1'cbro parnlaioia,

I... -ir.., ilibo da Antanlo Joio Nepomuceno
Aridet, 7 mrzta. Cntarrlio i-uflocanta,

Annn, lllbn i. iJ oi. Matai lo PexttiDba, lluml-
nente, lSmrzoi. üiuigaii

Ccaailo, Ilibo do J .ii , Franciaco da Silva, 0
mezea. «jarouiplo

Joaquim, Ilibo do Maria da ConcaiçFio Freitas,
fluminonto, 10 mtzea.Tubou-iilo» moicnterlccH.

Jotioo, Ilibo do Virgínia Maria da Coi.coleão
Vianna, brazdtiro, 10 moioa Varíola.

Joaó, Ilibo da JoSo lUptirta Jo Olivoira Quei-
ri,., ii.tiuiu- n i., ll motea.Entaro colite.

Al * ... ir-, Ilibo do i:..-.-,lou Joaquim Gaivo-
to de Almeida, 4 annos. Varíola.

Jotquina 1; .,.. do Kspititotinnto, !!d anno»,
aoltalra. Fobio purnicioi.

Iíegiu», cxpoita 6a Santa Cata, 18 diai. G»a>
tro entorito.^

Mauoel, bmzilciro, 1 mez. Varíola.
_.l*iu foto, lilho do Utchcl.

Alberto, Ilibo do Aguida, fluminense, 5 mo-
zca Pneumonia.

Luiz, Ilibo du Porcoly Giltbai-, 1 1/2 mez. Tu-
b -.a», ui. nu zenterico' .

Juaquim JctiS Piulo, portuguez lll aniicn,
íoltoiro. Variula.

Sepultaram.»c maia 5 oacrnvot. qua ftüoco-
ram ; 2 do vuti> I.i, 1 do hvdo-pericardito, 1 do
raezenterito e ln>m dachraçto.

No numero doa 32 eopiiltailoa noa ccmiterioR
publicoa, OBtío compriilioudidoã Gcndnveroí do
poaBoas indigentes, a quam ao dou oaixio, con-
ducijãu o sopultura grátis.

AVISOS
Dotes, lieram-ns o pensões.—A com-

panhia desegutos Fidelidade, du Itio «Jo Janeiro,
(capital 8,00O:000S) effectua stgures de vidn pur
preços medico», centormo tuas tahoüas, qui>
«.atlloi disposição do publico, cm seu Oac.iptorio,
6 rua da Candelária n. 12 C.

O Dr. A. J. Moreira tem o bou consultório n«.
edillclo da companhia, da qunl d moilico, o ab.
bo encontra daa 10 horas da manha ao meio-dia,
rua da Candelária n. 12 C

IHSTKÜCÇAO publica
A instrucçào pulilicn nn Riü-sin.

Illm. o Bxai. fir. conselhoiro Mano.-l Francisco
Corria.—No officio, qus ''ob secça.) central tive
a honra do dirigir a V. Ex. om 23 de janeiro ul-
timo, aceusando o recebimento da certa que
V. Ex. mo dirigiu om data do 29 do novimbro
do anno Ondo, lovei no reBpeiUvel conhecimento
do V. Ex. aB razO-B por quo nilo podia dar logo
oa convenientes esclarecimentos acerca da in-
strucçBo primaria nr li ua. i i.

Para completa informação ácercn duaao im-
portanto ramo da edminiiHrntjfío remelto ngora
a V. Ex., nfio só a loi que regula as obco!«ib píi
mariaa nesto imporio, como a interessantissima
analjBodos motivos quo dertm ltgf.r á publica-
çao dessa loi; iiua-v-m que remonta no roiuado tio

r.,11! Ii'fi.1 i.,.|ii...ai, nat £ Im; i.rtaulcj mu favur
do dt!rivu*p|viinenta da iii.iiu«i;6o publica,.

A» cont»» iluda» ptlaad».rR«!,AMila dlttrletca
(quo correapondem a» non»" villa»^ rootlrnn
que para o «.lareleiii da IHVJ «mm igmmu
i.ii.llli.ii » .'in.Otlil riibloa ''puta de HOO.iHH) fr-*.)

A» iiitli.re..d. |. . . .. .1, -i.i.it >.-, n montar
aarte.laa primai!»», aa b.bllotlieaaa qua lhe
tio antiixa», ate.

A quantia «le 10,000 rublo» fui destinada para
a oi|i*aniaai*lla da etoi-la» prolUelonaea a agrmio-
tnlet» que aa trata du abrir om qua.l todoa ni
dlatrioto» d» província. Hiuiliu, a meami, ataom-
blda prorincltl marcou 83,00í rubroa para o ea.
labajeolmcnto do ura seminário da in«>tiMot«rea
primários O numero daa «tcoUa da Piovlocla
du Vlallii aiiRinuula CPnttaiittinente.no mesmo
tempo que o» dltclpulo» na» escola* j« exiatan-
ta», o oe»t«du innttr.nl dcatee ett jbeleclmento»
melhora do maneira muito aentlvul.

A'a aiiembldaa foram dirigida», na ultima
Hüatilo, c.ntidernvdl niiitieru de patlçOia da»
cominuna» rurne» ( nuiudo» ile agricultor.»),
pedindo a cn-içfto de etcolni ncatni liiiniiiuna-i,

A aaíciubltiatlo dittrlclo dn Orlcw, tia moama
provincia de Viatka votou, na ultima tci.Jo, a
quantia dn 17,212 rublo» para a in>true<**so po-
pular, o quo prcdiiziu um nugmonlo do 3,313
rubloa na queit!.-. marca!a paru u exercício
prooodcut",

A tti!o.i,b;òa provlnrlal do gnomo de Kar-
kow acaba do approvar tim projecto du sacola
normal para na prcfanaoraa do .'mlruc-lío pr|.
marin.

Bata ofcolii devo ccnttr 22 díteii ulaa inter-
nas o 28 ixtcinaB. A menina rescmblea vutou
para eteu lim a quantia dai 8,3*5 rubloa A na-

.Bumblòa du outro dittricto IColtltuitki, dn mes-
ma província, marcou para o ixcrcicio do 1872
a quantia de 13,010 rub ob ,m fjyor dn Ii.idruo-
I.ÜO pilinitriii.

AsikBjirz.s d.i n>8tmblí.i dn provincia da
Pcm, cm favor du iiintiuiçiio publica, iduvaram-
bo, durnnlo o exercício do 1871, ú i|iiiiutia ilo
70,801 rubloa. Neatca dgariemoa na di*j| ozita
das nstembláaa du di.tricto oiitiam por 71,303
rubloB.

Oa dittricto», onlo ai despezas parn eso flm
foram meiore.), tilo o do Kanloohlow (10.2C0
rublot), o tia Vo.kiiortuirié (10,000 rublo».)

O numor,) tias eacolaa da provincia tle l'crn
era em 1871 d,. 209 com 9,213 dftoipuloa (7,017
menintH u 1,821 menina»), o u nunii.ru da pro-
feteoteB era do 831, o quo dá, tomo mediu, um
profetsor para 58 a 29 ditcipulu».

,V Gcztla Official Ais Trantbiika-l diz quo o
numero dis cecoli.a dci-ta provincia da riiboria
6 do 235 com 0 100 ditcipulos, dos quaoi 0,921
são meninos o 2,530 meninas. O governo pnga
para a manutenção destis ccolni 5,803 rubk-s.
As municipalidade» pagam S.80S rublot, o as
comiTiimss Indígenas 2,200 rubloa.

Nn cid„de ,io Falntn, que foi lundu !n rectntc-
mento, o numero dna p,s-oas quo inbom lêr o
escrover 6 de 32 */cde toda a população, entro-
tanto quo cm Nertchinok, cidade j.i antiga, ame
uu.aoro não chega tenãu r 27 •/„. apezar «lo quo
ho muito tempo csiitem tres escolas secun la-
rias (de diatricto) uma o. c-Ia civil, uma «cclc-
siattica o tutra costo).

Forr-.m onncclonados pelo imperador ai pro-
jectoj rolativoB noa regulamentos o .iespezas da»
escolns urbnna8 o sominarioa para profoísores.
Foi igualuiento or.lontdo quo to transformasse
gradualmente, conformo o dito ra-.-ulaniiiito,
as 402 o.col.iH do districto quo exultem uu llu,i-
_ia. E-sa lri'.,n formação começará dea d d quo is
Éeminárion «-otiverom em Dátido do .ler profca-
soros tulllcientímento h.ibüitadoa: isto é, n
pai lir dn aegún '.a 

pnrta So anno de 1674.
Haverá ao tu.Io sete Bominnriqs do profuiteroj,

quo scrf.o e tnb leciJoj naacidídoá «IcdgnuJas
polo minittiu da insti-ucçSo publie.., o, quaea
fornieerüo mestres para ts escolas urbanas nos

russo.
AinBtrucção do povo encontra aqui apoio in-

tolligento o activo nos zomoBtivos (assembiéa»
provincitoi o do dittricto) quo despendeu) quns-i
nm milhão do rublis com & inütiu,.eão pri-
marin.

A commistõo da proppgr.çüo da iiibtrucção
primaria quo existo nesta cOtte, o que eqüivale ií
nossa Booiedado Amante da Instrucção, tnmbem
desenvolvo, cada vez mais, a sua beueiica reti-
vidade.

O anno passado 11871) easa commissão diiitri-
buiu gratuitamento £8,237 livros, isto 6, 1500
maia do que uo anno procedente. A qualidade
dos livros distribuídos tende tambom a moiho-
rar do maneira sensível, como prova o augmento
do preço médio ro cada exomplar pago pela
commiSBSo.

A instrucçSo primaria faz progreseo.i sensiveis,
principalmente no governo (proviucia) do Mos-
cow,o mais importante da Rustia, depois do de
S. Potersburgo, como mostro o numero daa es-
colas quo actualmente exiBto nusso govorno, ob
quaes, Eúmonta nas cidades e villas quo dollo
fazem patto, chegam a 411.

As oaeoln8 do Zcmslvr, para ar. quteB so dá a
aomma annuai de 52 mil mblos (duzentos mil
francos),suo freqüentados por 17,700 discípulos,
dos quaes 3,200 são do sexo feminino. AsBim,
de dez meninos, um recobe a instrucção pri-
marin no governo de Motcciv.

A Gtaitz de iloscoiv (o jornal maii acreditado
da fiussia) insisto na necessidade, que ha, do
marcar os limites da instrucção primaria, que
considera como a garantia de sun utilidade rot-l.
A leitur , a calligrnphia, ns regras da aritlimn.
tica o algumas noçOes du canto e do de..o.,ho,
£ão elomontoa quo dovem, conformo a sobredita
gszeta, compor o plano des;a inttrucção para
não passar do flm que se tom cin vi.tn.
('\Vo-sa, com grando saliifnção do pniz, os es-
forçoB feitos em todas as pi.rten, om favor da
propagação dn inotrucçiío primaria. Aa atsem-

'bléao ptovinciuo-iedc districtonvnlizam em zelo
atemelbunteie?peitj. Aintroducçãoda iuttruc-
eão primaria obrigatória é exigidu com inttan.
cia cm certos districtos. O da Nyme Nt-Wiforod,
resolveu dirigir um pedido para esso üm.
f. O numoro das escolas, q.ie existem autuai-
menw em todo es.e governo ou província, não
comprohcndondot. eida-ío do mesmo nome (a c.-.-
pitai da provincif), ern em 1S71 do 290. O nu
meio do3 discípulos destes estabeleeiir.eTttos
montava n 8,218 do bíxo miiaculi.no e a Ocã d)
bexo feminino, itto é, «3,813 do arnlioaon tex..>a.
o que.moBlra um augmento do 47S discípulos
-esses ettabelecimentoi) gnbro o numero do amio
da 1870.
i - O termo médio dos discípulos du caàa escola
édo30. Adespoz-i mélia d) cad-i um delles é .
do 3rublos, 31 copekos 3[4 (parto do 12 francos)
O numero dos professores destas 290 escolas í
de 385, isto ó, 16 mais do que em 1870. O numero
das escolas abertas durante o nnn-i õo 1S71 é do
87. As despezasnaeessarias para todas ae escolas
subiram a 26,830 rubloa 90 copékes. Não r.e
abandonam os moios do augmentar o tumoro
dos professores para as escolas primariio. A
asa-embléa provincial do governo do Nowgorcd
pedo agora que uma o>coU de profes.iorot do
inatrucçlo primaria ei-ja aberta uesso governo,
8 paga pelo ministério da instrucção publica o
proiiOo ceder gratuitamente para êsso flm um
terreno situado em Lonbsianosekt. No cuso do
que.esta offerta Btja aeoita, oque<3 provav.,1, o¦meama aseambléa solicita quo sejam udiiiltlüos
nos seminários ou escolas já existentes ob pen-
íionistaB pagos por el.s.

A dita nssomblúa provineial de Nowgorod
marcou o subsidio do 50 rublos para cada dis-
clpulo que acabar os estudeb no saminano ód
profeBBoroa para as'eseolais primarias, cstibele-
cido e mantido por essa. mesma t-ís«inbiúa.

A assembiéa provincial ,1o g yaino de Vhtkt

Ktzau, Kaikow, Odesaa, Vilna a Kltvr, bem
como rnrn ra da Sibéria*Òíiontál o Ocddonttl
Por tgora fú eu cttr.be'ecer,"o dou«. Beminárlòa
de prefiescrcs, um om 8. Petcraburgo o out.o
em Moecow.

P;,r,a satjtifnzero d.zejo, i,ue depoia du sua
¦'rimeiia certa V. Ex. manifestou me pelu so-
gunda, om tliita de 10 do fevetoiro deste annci,
du tratar de outro t.ab.-.lbo iclativo á ''nstrueção
Becundntiii o superior, levo ti .o.peitarei pre-
senç.i de V. Ex. o folheto inoius.a, quo contém
não tó o estatuto dos gymnr.sios o pro-)_vmnaaioB
da RusBiajComoáoxpoeii-ao dou motivos concor-
nenton ás modillcâçOíS do3 nuti^oa gymnasiOB,o
a circular do ministro ilu instrucção publica
sebro n m.inoifa da cxeaut-ir ess.s modiiicai.õas.

Aproveito também a opportunidudo para en-
viar a V. Ex. outro fjlhnto, contendo Ires pro-
jactos para reorganização do svato-tia eic-ilar na
Runsia, quo mo offoreçou o autor densas projectos.

Sou eom n nuis sita co-iaiderrçiio do V. Ex.
etc—Josi Ribeiro da Silva —S. I'etai8bugo,0 do
junho du lb72.
»?*«^--*J'_Tt*a-*^^^ ;.,.-,^-.--p.--f-r-)T|

TRIBUHAES
TKIBtüMAÍ. DÁ JOSTlÇA

Sessão em 10 de outubro de 1872 seb a presidênciado Sr. cisisetheiro Mai a Hino dc Brito.
Esr ii. dícíiíc—Cartas imperiacs: hombsn-

do o bacharel Franciaco liibeiro do líscnbar,
para juiz do direito do S. José de Campos; re-
movendo o juiz do direito João P.-ulo Monteiro,
de Andrade da comarca de N.ztrcth para a do
Mtctió; removendo o juiz de direito Doir,iig.;a
Riboiro Folha, dn con.a.ca do Valença pnrn a
da Cncbooira, na Bahia.

Aviso dominielerio d> juttçB, requltitando a
lista do 15 juizos ilu direito mais Hntigoa, cos
quaes tem d», ser escolhido um pnrn priiàucüir
a vsga oco i.iicnnda pelo fallooimonto dodur.em-
bsrgador Fr„ucÍ8cu dc Queirez Coutinl o Mattoso
da Camers.

Ofllcii-B: áo presidente dé Porii:,:,,b;ico. pc
dindo n dovolüçãp tio docuto quo iioiloíu o
juiz du direito Luiz CortO.-. de Q.ieirtz ün.ivs
p.-ira ebefo do policia desta província; cvi.imu-
nicnr.do que ix 1 do corrento ofttroü no g< ¦/. i do
30 dif.s d-J licença o j-ii-s de diroito du Ciu.b.-es,
Francisco Bran uio Cavalcanti <!e Aibuqlie^què;
do do Sergipe, c.iuii.un.'eaiidn que a 17 do imz
passado entrou no gozo de. 30 dir.s d,s licença o
juiz municipal o do irprnl-e do Devi.'..! P.istern,
Je-uino Joso Gomes; do do liio Aa Jindro,
cdmmuni-iandq que a 5 do corronto assumiu i.b
funceCcs de ju.z do direito da 8 Joã,; du Pi-ín-
cipó o D.*. Ernesto Pinto Lvbão Cedro; do dj
Piauhy, Ci.mmunic.inao qua n 20 do mez pas-
saio concedeu 3 m-zes de licença áo juiz de di-
roiio dc Odi-ai!, Josó Luiz dd Siiva M> lira.

CertidSes do.oxercicio dosjtiiíos do direito:
Francitco Ribeiro dc Escobar, Pedro Caetano
da Costa, J- ão Pauio Murit .iro do Andrade, Do-
miugoa Riboi.o Folho, Antônio Jtsé da Veiga
Cnbral. Aatonio Joeé Allonso Gaimarãas, e do
dueembaig<dor da relação do Maranhão João do
Carvalho Furnitndes Vieira.

Ekí)osí«,!òj-s*.—Na S179 o S193 peio Sr. C^i
eborro; 8i9õ pelo Sr Sin-Oia:

.StiS-^iitHicii.iios. — BIa'»c.).s corpus. —
N, 13").—CO.-to—Pacienta, Luiz Olivia —Min-

dou quo o pucio-ita volto o. barra certa tribunal
na sessão de 19 do ocrrsnto, informando devi»
damonte o juiz do Ia districto ortinÍQsi .

N. 130.—(Jôrta.—Pachnt.. João Ais Lamaroa.
—Nrff.-.u a ordem de soltura, contra o voto do
Sr. L>no,

IteviMías ciVels. — U, 8155 — Baliia. —
l«» recorrtntes os herdeiros do Antônio T/jaira
da Süva, i'a rocorriJos Autoui i Caetano L ties
¦los Reis oUignoJ \ives Barboza; 2 sfec .rreutos
Antônio Cíetano Lopss doa Ueja e idigiiei Alv.s
Barb. -/.a, 2ta r.*cor.iduá oa hor .'.«.tros de Antônio
Vieira du Silva.—Neg.u a leviiia aos .«"r-ícor-

remia, a MimAtw-n «.a '»*•' racoiranltit, pai» n
iiibunal do linintuerelo da Corto.

N SUO — CArU ¦—Haenrr#nt» a preta Julia,
rreurrida I), Maria Jeanna do la«pirilo ri«nt«i
Ma lalra,—Ntgou a ra»|t|a,niBtrlbnlftlko; - Revlülnn <*Iv<*In -
N. H.ill,— ll.li.a — lleeorreiitu ««.amai» iiiiiiil'
ripai da ««.pitai, raeorriilo Antônio flamea do»
Mautoa —Ao Hr Albiitiiierque,

N. HiOa—Carl*,—liecorrunti) Joio Ime de
Amorim Coalho, recorrido Joté KiI||»b,—Ao Br.
('«ihia Piulo.

N. H3fl:i,--llaepenill.-i{'e*errenla Ilaraldo
a Ivea Sobreiro e oulro», recorrido» Anionio
D oclídano o outro».—Ao Rr. Couto.

N. 8201,—Vaaiauraa.—Iltcorrente Jcaí liurtff»
Monteiro, rcoorrldo Antônio Ae-rieela Fonlea —
Ao 8r. Veiga.

N.p"2t).'i—MaranliUo.-lUeorrcnUlagii puneu
curador, recorrido Francitco tia Sou»* e Mello.
—Ao flr. de Monmrrato.

N. M01,—Ilínevenle.—Hícorrentn 1). Fran-
c:tc* Maria do liaplrlto-âinto, recorrido» Joa-
quim Pereira da Vletorla o «ua mulher,— \o
Br, de 1'irapnma.

N. 8 '07 — COrlc— lle-orrente JiEo da Cotta
HoniCH l.íltfl-', rrourridoa oa ailmii.Utradoret
il í mraia fallida de Tettullino Aí. C. — Ao Br.
Cbichnrro.

N. 8203.—CAitf), — llocorrente Jofa Antônio
Kiriiaudea do lllran-ln, recorrido J.Jo 1'ran-
oltcode Paul» o Silva. - \o Kr, Mtriunl.

N. K209.—Valença.— Recorrente J,;»á fl-in-
aaíve» duMornca,recorrido Mr.rqucid«> Ilomllm.
— Ao Sr. SimOc».

»»iis«np:«'tis. - Na 8179,8193, ao Sr. Ma-
riuni; Í29r> no Br. SlitOj»; 8181 no Sr. Cer-
quciin; Hlt-U no Hr. do Moittiorrf.to.

Cnm «Uii.= N». 8022, 8101,8109, 8171, 8172,
8174, 8175. 8170, 8ls3, 8I3... 8183, 816Í3, 2098,
240
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CARTOm ¦ DO sn. 1.81TB

I.ilifllo.— Autora Maria Cailota da Silva
Cardoso.—ManJeit cumprir o acoordío.

Inventario.—Fallecido Jonq.iim Teixeira
Coelho.—Ao conla lor.

Invt-iiliirids por tlivfircit).—I.ive :la-
ritiit-i Jo.ó 1(0 iirgtie.*. doa Sa.it)s.—Julgou a
partilha

OI>i*u nova.—Autor João Bapti. ta Ba.tho
—Junta o dncuinei.t •.

ilrliKraihcntOH.—Autorea: f)r. Frsn:iíco
Jurú tia Cotta Draga,—Digam ns partes.' 

Df. M Pinto Diitrto.—Julgou os laudo».
DeHpoJo —Autor Ignacio Jcáo da Silva

Porto.—Julgou a notifleeçüo.
Precatória —Supplicanté Dr. Antcro M.

du Madeiro» Furtado.—Digim na parte».
Embargos, — Autor Joaquim da Silva lio-

drigues Braga.—Indeferiu.
Dez «lias. — Autor José Tellea do Moraes

Br.rbezn.—(.'ondcnintu o réo.
I-ihordailc. — Autora Fiancisca, por eau

curader.—Recebeu a appellaetto no t il'.-ito devo-
lutivo.

Suinnlaria. —- Autor Cbarlea L.gondro.—
Ci uilemnou o réo.

l-;xc«!n«è:«">es.—Exoquentes: João José Cor-
réu.—Julgou improcedontes os ombirgos.

Manoel José Pirefl Labanco ornga—Julgou o
lançsmonto.

Victor do A....ÍS Silveira.—Idem.
Notificação.—Notiflcante D, B-.lbina Au-

g.i-.ta jloreira dr.a S.ntoB.—Recebeu oj artigos
como ombnrgCB.

'CAKTOIIIO 110 Sn. WIMinÃO
Exfccnçi-to.s*.—Exequente Manoel José Pinto

GuimnrüoB. — Mandou executar o de-spacho do
fl 121.

Manoel Josá Pires L.ibanco Brtga.— Recebeu

Jcroi.y.oo Moreira da Rocha Brito.—Não ro-
cebóüos i-mbargo-t.

J«*RéInii'.c.-.ue.o Gomes do Amaral.—Recebeu
n roplica.

I.Sbellos.—Autorea: Minool Francisco Fra-
g-.—Deferiu,

Paulo Cnaolla.—Cpndotnnou o réo.
líespej.?.—Autora a veneravõl Irmandade

do Principe dos Apottolòs, S. Pedro.—Mandou
nvibar a cinta.

Sc«luesíl*o.—Autor José Martin.s Barroso.
—Julgou o lançamento.

I,iber«lnt!c,— Sãppiiòantoã: Matbildos.—
Mandou citir ononhor.
JoSo Rotiovate.—julgou o lcncamonto.

Terceira vara eivei.
CARTOlttO DO Sil. 1-HANÇA. '

rVotiílfação. — Notifl.-a.ito Fiancisca Tha-
tesa dc Paula—Vista ái pintai.

CAniouio do sn. uuandXo.
Inventario».—F«Ílocidòs: lago Jcsé dos

Pasros —17ig.'m cs intorenoados.
Ji-ão Bazili'1 Ferreira —Julgou o lnnç-.mento.
Jo-é Marques Flgueirii o sua muliier.—Digno

invfntáfiante.
.i.iíjiílii».— Autora _. Mar.il Helena Bomilm

M-reira,—Km p.ov.i.

IKFDITOfilAES
Pará

(Cofic/üulf..)
O Sr. Pctu... habituado a vôr-se tido em canta

de erulito po,- muitfs dis nenses presidontes o
a diepôi' des o freu da provincia a seu talanto
nfio i tjçlii Buppi.rtar que a Sr. bi.rão dã Villa da
lí-.rriv .ãi llio déssd ci.ti dr. a*bio, nem pae-
tuasso com E...aiosp'itcZiB, o, i.âo tjndo outro
mt io ile ,lo-r.,r.,í:r to, fel o_ efcrovondõ pnrn o
Jornal do Cptlimercli., da qua é correspondente,
uaá sjrie de incxactidOea Cü.-.tr.i o digno pre-i-
dorteila pri vin-ir..

leliimeii*,. no iii o du Janoiro, e< mo on. tido
o pai**', p nom. do 8,-. l....ío da Villà iia B.rra
g zi dl .kvudo c moeit) quo não s.tãi as cor-
reípondenc-.a.-t do Sr. Ponria, qua o desacredi-
tarSc.

K quaaecuiaçO» faz .. 3c Fen-eiru Panna ao
integro presidonto do Pará 'í

Aprcoi-i as o pjiblico pulos seguinte? troehoB,
quetinni.crevo A-aJo; nal ih Commtrcio do 23 ile
ngOBt i

«i Diza-,-..-..f que o i ii tipo 6 entliuaiaata das
lett'as u teioncita, t. ..a puiecome quo o S*.
b.ariij da V 1 a da Burra {as anda mal com os
estabelecimentos cm que se cuida de taes assumplcs,
procurou deBVial-o do c-.minlio, de modo quo
Sua Alteza rião os honrasse com sua visiu. y>

Ora o Sr. birão ds. villa da Barra andar mal
com ob estabelecimentos em quo so cuida das
toiencias o leHrss, o isto dito pelo Sr. Ferreira
Penna, t realmente para u gento rir-iio.

O Sr. Ferreira Panna é tão incoboienta em
su-.s accusaçaoa quo nfia se lombrõu, ao escra-
ye!-ao, do que, tendo tua i-.itiza o Sf. duque da
Siixa desembi.rpido aqui á tardo o segui.I„
viagem na manha do dia aeguinjSo, não ern pis-
Bivel ao Sr. barão lovi.1 o p. ossos estabelici-
rnaitoa, poi) a essis horas nenhum havia
aberto.

P.sse quilato aio as demsls argjjiçpe.s feitas
p;lo gr, Penna to digno presidente.

Entoaa muitau iacr„pnçõcs do Sr. Penna co
iüustro barão da Villa da Barra, liguiam r,3do
não haver S Ex. mandado postar uma guardada
honra no cães para p de,embarque de S. A. o
S.-. duque da. &a-»«, ,dp f.eli:,r-so aiiidt dr.co))i!)ia-
dado na manbã do dia seguinto e tar i.-ito Sua
Alttza f Bpera- pn- ella.

Tubi iet) úiiflxHtij Sua Alt za m«.d.u

•t.t>l«eiH»r agiiart» .io lioni", « I»->lo patool.
lailo a bordo, •ióiambiraoM A»i. I|3 da waialiá
-."ompaiiliaai) t|,. a. I!«, qud ali o foi buwar,

liaiíamo», pordm, o 8r. PiBBa, o vawoa tra.
Ur da outro a-nsurnpto,

O n-depiitado Anionio Franelteo Pinheiro,
que. aa at-lia um dla.idenela com o pirlido oon-
tervader, nüo tando obt du do Hr, bailo da Villa
da lltrra o apelo qu» lUlla e»per»va e que por
multa» e muila» venta pediu lhe para a nua
CJodfdttiita, Um f«ito á B, Vx. a rotl» ileaabrl-
da guerta ptlo Diária dt Jltltm com que na liceu
por Ibe ler aido entregue a dlrecçeadallequan.
do o Br, Pinheiro fula parte do partido oen.
«ervalor, ma»de qua vai *er desempotaido
ptloa It-gitimoa pn pri-taiio» da eroprrta,.

lintg.Ro o que pott» l.-.v.r dfi inala exagerado
e tleacomeditlo,e fará |.|'ada» vtrrlna» com quo,
em aeu deaetpero, o Br Pinheiro tem agredido
o nome por tanto» iítulot rotpeitadodoSr. bnrfio
da Villa tia ilarrn.

Os upltbuto» uniu intultuoaoB, a» inale aifron,
tona» injuria», tudo tem nervido do arma ao Hr-
Pinheiro,

Aclurlado com pieatlglo do Sr. conego 81-
que rn, llluatieo popular chefe do partido con-
timnlor, no Pará, o Br. Pinheiro erp,utu-ic a
uma rltuia a que nunca rtunglila por ai.

Porém, o *3r. conexo Blquifra tirguu lua in-
fltieicla no Sr. Pinheiro, quo, abiiidnnado il»
aua» forca», deapenli-.u-ao om uma '{ueda verti-
ginora.

A' vltta do quo deUo dito pude ajuizar do» f-
f.-.t) quo produzem »4 acou»ai.O*n do Sr. Pi-
nheiro ao actual preri lenta ila província, cujo
nomo é aqui garnlmente net ilo o bemdlto.

Inslruci/iii) ;i-r.li.-.i.
Sr, ltu laotor.—Folguei da ler o que V. dlrsa

ao noticiar hnj,j cm aeu conceituado Jirntl quo
Jnlea Si.nou ordenou qua bo en-inu hyjiene no»
lyceua do Fran;a.

Na verdado Uo útil é Hi-nulli-into uciencia,
que não iti nou ollrgioa de Inttrucçüo hocuu-
daria, nonSo tauibo— na-i cscolau primarias, dove
aar onaiundn.

Ctnvar.cido tloiaa noecaaidade, Ji desdo 1802
propuz o realizei o ontlno dessa matéria neata
capital, no o-tiibelcclmento do instrucção para
uicnlnat, quo fiulii do uooledada cora uma
senhora braziltlra, minha ox-diacipula, tob n
do.u.miutçilo du colliglo do Snr.ta llil. da
Casaia, o o b in rctult-iJo qua hei colhido tem
sido ti-steinunbajo por um nvulialo numero de
pessoas ompettnles pnra avalial-o.

Quando, no nnno pautado, abri a escola no-
cturna do adulto) da eocladndo Auxiliadora da
Industria Nacional, fiz entrar no respectivo
programma um curao do hygiono, adaptado ú
comprebonaao da n.irats meteiraca.

Pnrcceu-nio também neccasarlo um cuibo de
economia domeatloa, o muito antto que Duruy
ordüniiiso o antino ilesas mataria em Pfonça,
abri o no collegio de Sant» Rita do Cássia, o
inaia tardo adnptei-o á esc. 11 nocturna do udul •
tos, com grando provrito.

Enxergaram, porém, nisso oa meu) compa-
triotfis, üoníí- umn ospoculaçfto üo colío^io, ao
monos uma utopia, o, so não riram, oomo quan-
do aniiunciui quo no co legio do Santa Rita do
CasBia faziam as meninas exarc:cios do pym-
nnstien, nenhuitiaimportância ligaram aoB no
lhoramontoB quo ou tre Crforçnva por intr.du-
•/.«r na eductçSo dn mociladô brazileira.

Longa do mo coadjuvaram na o.nj.r, zi quein
tc.iCrs.vaatodos.!.l),iidon,ii-.'.ni-n)camausf::ieú8
re-arao8,ftízobdo*tri91 guerra do BÍÍ6ncÍo,quando
não podiam deprimir-mo.

O quo ou euiielava cru <; b,.-m gor/.l, ora a ..ros-
pe.idade da terra cm que nisci.

O que eu ainda almeja £ ver a minha pátria
.tup—paiadlcla. com os »j$'£e.3.iiMÍ9--o"it'a«a-'L~«j_
admirados do g'tb).

Não quero, não pr,te:.do tornar-mo siagu.ar,
quando emprogo o.) .-xiguori voncinuntoa, qua
percebo cnio funecicnirio p.iblico, em lnver
livros pnrn acompanhar o prSgrcsjo das outras
nM-õis; ponso, aponas, em r-.alisar noB.tz 1 o
nperfeiç.amento do que careca a educação po-
pular.

Por isfl) peço-lhe que faça o que ou não tenho
pedido Conseguir.

Demonstro a necosBÍdà(íe palpitauto.quclia do
melhorar o ensino nas e:-c. Ias o noa collegios,
qu-r públicos, qu r p-irticúlarea.

Reduza o gov.-rno o o prifetBorado a oporr.r,e
o povo a abraçar, esaas reforenas, quo V c-mo
eu, admira o deseja vér ffuctiíleir no império
ditma.-.tino.

Rio de Janoiro, lõ do outubro do 1872.
O mestre em artas, Josii Manoi.i. Garcia.

Eleição «líi :*:iai«> ...siíoiijtí (3:1
E ucruzilitadá.

nAIIAIIYUA DO SUI,.

C o,'isodio v"-u contir
Dt eleição mui pleiteadn,
Que ha pouco Irvü \õ$£tLx
Nesta nossa Encruzilhada.
Foram rs p-.liticos chamados
Para a magna reunião :
Conciliar _ foriTmr chape,
Fui trfibalbó dVcoa_iüo:

PresoDtes os bons amigos
Nomoou-ae a comiDÍH6fio,
Que devia incontinnnti
Formular o tal chapio:

Impor a velha chtpa
Ura jilano combinado,
Ttntò mnis que r.ttim provou,
A nomosção de dopiitftdo. ¦•
/ p:z".r de fraco debite.
Venceu di maioria n votação,
V candô nfc*BÍni maròòdõ
Quem to oppt.z, o cm razão.

Mtn resultando dotgòstos
ilVuiiia tal combinação
Pro.ot.í.ain editos nipszas
Não iiuerei- a imposição :
E.n seguida proeu..ram
P. tulén otitfi.) formar.
Paru \i* se í,.,«.n) pediam
Algiiui tnindão dorrotir.
O jornal Parahybasio,
No eeu arti.ro te fundo,!'o ÜU pi 7, ti li-.rijj: nin,
Fontes no boui, neslo mundo.

Pelo diasu-piravam
Os_amigos do tr. 1 chapa ;
Poia entra motos e feridos
Uíii ou outro,; sriupvo cHcapa.
Cl.pga o dia dctrjudo
1) •¦ rio vôr, quem c p{npãot
Oi mnis grandes íèm meda
D.i patulea o furaeio.

Chega ü hora suspirada
D. quem quer ser eleitor,
Para ver so a-üRím consegue
Do governo algum l>,vor.

Na prnça da m-itriz
Vojo grupos so formar
tiiio t-itbi.l.st.is, qun buscam
Os votuntes carimiiií*.

Andara oi.trcn d'òptro l.ido
Impingindo bons pasteis,
Quo i.pezar do serem bons
N-o Ibds custavam dez itSisl...

L-i diviso o caixa dVculo?,
CVb-ilistn, qual r-feiro,
A's voltas a yir.i-volt.uiCum tcinioüu carpinteiro.

On-anisada a mt-sa, ageito.
Dá esparãüça aod m..üío_u8;
Puis o juiz 6 des bons,
P!r.a niígocios duíideeca.

fluindo nuvem du poeira,D. repenteíóbeàb .-..;
E' um rêfárço de b.-avos
Que o seu voto vêm Aur.

São forte_ esstis guerreiros
Quo do longi** cüuccrreram,
Cli yi.;a,.í_s >.cr a^gueiu
A quem drmeo prometi,"; m:

A' vista do lal r«fofU',
Um oibal ata natutiaio
Vai ao mnndSo dar couta
lieiaa .*..-• ... ap n. i..

Dapol» do vario» olloquloa,
1'ieou a couaa »»aoota<tn,
Hrceln-r do quartel a ehapa
,|i,f/ur dn ter eiritnbtJa,
VAo chegando ob bravo. A meta
Pui» querem oa carimba» largar,
Ma» Itunendn o jula. Ilida lauta
Pur outro* milhares laçar i
Continua a elelçHo dViia modo,
Mem i r.lem o tSo baralhada,
Que logo t «loa votaiauí
tem, aequar, haver a eh-imala,

Cmclul Ia a votaçUi
Vio ou voto» apurar|
Poi» cada qual tem fleitjo
De aaber o aeu logar.

Houve tanto tiqiteelminto
No correr «Vapuraçto
(Juo «obraram noventa votut,
U.tl quapatuicoa itil-jeiol

llapartirain com o» paires,
l's-a«. lira, aem dono,
Por na acta nau poder-to
Dar entrada a etto wioao I

Cum «ata mistura do grclos,
Concluiu-to a tleiçao.
Som havor um ni p'cte»t<',
Que ii rví-BO de II,,ío.

Eu, quo Itto venho dizor,
Deu-lhe» intoiiti latSo,
Pois » ordum veiu do d»m
Pnrn f«7.oi-no n oleif-H').

Cnpitiio manda, marinheiro faz,
Diz o i n',!go r.fao,
Agora t chorar na cama
Qu - remédio nfio doo.

Eiperem p'ra outra vtz
Façtin elln. melhor,
A' sn da tio tempo antigo,
_om trubilho maior.
Já clirga do nrengir
Vou nn cama diítar,
Tenho Bomno, ottou cnnçadr,
Na. mo quero mnis maçar.
I.l.i) prigarne-tt) tletoiti
li' fazur bsm grando n.noirt;
O re, ultndo 6 nenhum
E «5 grando a frioleirn.

Moi.ksto AMiimco Mm.Kinos.

Grando cnlgni-iü
l-IIIM íaXO I*Alt .'KI.Elll.CA lll) TIIATOS Á IMAI.ISA-

çXo, tjui: vai.e a 1'ksaII

d««ifiíe!!

Quem é o jti;/. de direito advogado... Não,
nfio, pirerequiii; nüo 6 ns-itn o nau enigma.

Quem é o juiz do direito, que advoga em uma
cusa do Sr. Tertuliauo Joa6 (.uuçalvos, mora-
dor em Pinheiro.., o que... Chtgn, chega, nem
mais unia palavra 1

A oilo, rapaziada; cimo gato a bafai equi.ita
feira dfioi-mti conta tio resultado, que ganhara)
ura exceilento prem.o do

Ragmundlnho João.

iii.it» cvnng-clieo.
II jo, áa 7 horss da ncite, htveiá na sala daa

tessOos da igfeja evangélica presbyterinna do
Kio de Janeiro, ú travessa dn Ba.reira n. II, o
culto do coBtume o cormSo.
BSSSSSSBBS& -B5BBB3E-BB ^Pe^c:UiXJt

EOÍTÂES
Aí;'.tiu:i-.-.:i ii» íüiu «ic Jnnciro.

EDITAL DF. PHAÇA tt. H

Pela inspectoria da alfândega du corto se ftz
publico, qus n.. armazém n. 5 o logar do cos-
tuin^, no dia 17 ¦!¦! outubro ro melo dia, ara hfio
do arrt.m.-.tar, liv.-os de direitos, r„i mercadorias
teguintes:

M.uc. tt C: uiiincnixu oentendo rótulos im-
p o so.', pegando 107 kilogrammos.

Marca 15 R: Uma caixa coufondo rótulos
impressos'. Dtzindo 110 Ic los-rainraos.

Idarci Wi.liara rlutiand a*c C.: Ura o nbrulho
contendo 17 pé.i de botinas do dillerentea ti-
m.inho...

Mosma marca: Ura embrulho contendo lõ
i.éa dajjojinaii dn diirnrt;-'---'-n'i)nn|i''t  Sem marca : Unia gaiola com 2D cartleaes.

Marca L D: Quatro caixas contudo brinque-
dfH ptzando biutc 500 Icilogrammi s

Murei A I! e C - «fc C por bux,: [lina caixa
n. 210«atoado S duzia-dj camizas"de algodüó
cora peito de Unho.

Alfândega em H do outubro do ls72.—O ini-
pector,Josi Mawicio Fernandes Pereira de Barris

_scnr:.-_t_r*fs_!f,

Mt\M .HP.

GOSIPÂKWlrV CORREIO DO \\Ul\L
Hontem animneiou o

Sr. Pedro Gonçalves ven-
der em leilão 300 acções
da companhia «Correio
do Brazil». Estas acções.;
cadÜcas por falta da 3a en-
Irada, nada valem. Rio de
Janeiro, 17 dc oulubro
de 1872.---Manoel Mar-
cellino Guerra, seere-
táriò.
Veneravcl «írilt-üi TercéSi'ft «lt: Mòssíi

Senhora do illonte <2.> Carmo
OirraSò moslre dc noviços daVeneravul 0,-d m

Tereei.a do Nos»n Fenliora .Io Monto do Carmo,abaixo assigna io. julga tio seu dever convidam
todaa as pessoas que estiverem no caso do por-tenoor ao grêmio desta santa instituição a ho
dirigirem á riu da Qultan Ia ii. 152 nos dias litíiião aos doiningoã e dias aanttllcadu3 a. í) horas damanhã na respectiva igreja, alim .Ib darem Beus
unmea o UliatjOéá para ticrém in»oripto.a irmãos
dc.-tta Veücinvül Ordem.

Sio incoutoataveia as vàntagaria d,, uma talinstituição, cuja rot.ultado ó nina v.rdad-ira
garantia pura o futuro, quan 1 a snrte adversa
nos ponha em luta eom a enfermidade o a indi-
gencia,

Entã) outro pensainciit.i, outra idéa, r.a. nosoceorre nem mais nós anima o consola, como.'.:>. lembrança dn t"rmoa niniln a felicidade de
pertencer íi uo... Ordem e„m. etta, cujo único11 n é amparar o socoorrar a seus irrn.íus desva-lidòa da f.t..nn. As dezenas do contos qoeannualméntp io despendi cm'o tratan)õiit-)
dos iriEãoi enfermos o soecorros pecuniários,tt*.esta'in a utilldãdõ Jò tllo pia iiieiit-iieiV). '

R.o do Jauair,., 2.7 de setombro de'i-J72 —
^lr. tonio dos Sintas França. i-

A .l'ii..í*:!.*!::i!.*

BANCO NACIONAL
SACA SOBRE

PAUIS E LOMDüfES
75. Rna t)ireita 75

Companliia SáJubridàde.
Convidii-3o os Srs, accionistas a

reàlizarom a 5' èntruda do cinco porcento ou dez mil réis por acção, uo
escriptorio da rua Primeiro do' Março
n. 95, de S8 a 31 do corrente;

liio de Junei.o, 14 de outubro do
1872. — O gerente; Antônio Cf. Gomes
Ferreira.

ASSOClAíXO IlltAZIMÜItA I1R flROl!R<»» V.
BBNBPIOIOa M11TÜOH

Houuk * vin,v,—l'«í»e ai-gtiro» com rlaeo e
•em ruce algum em quatro diifo-rentea eoinld»
DlÇOtl,

Contra o roiio — H.'gura tola a claate de
hena inovei»ou irnmovei». ainda iiub o Incêndio
«i-Ja produildo por txliala«;Sia eleclro atinoa-
plierloa» ou porexplotAo de gtm o com direito
a paitilha ou dUtrilmiçao doa lucros .ntre oa
meamo» «eguradet, uo termo dua reapiotivoa
ontratot, ilrpoia de --t. feito» oe «Iniatro» e
in M ¦ ...' 

| .' • a„ ai Jl li,-. ¦ ..

Caixa ... ,a. pi; ... ,mi\h wi!TI*ah,—Ittceho
protlaçia» paiciaea derdu l,s* até inaitirqiuntia,
«-t.lt a» elaii.ula» o oondier)e*i eataliolee.daa na
ct.lorni.la

K ta -, -ii.¦.«.;-,.,. declarada a ukioa no aeu
gonero e de DIOONIIBOIDA MROBMIDApi pelo
jlluttiado conselho do e.tadn, ttm o leuoiorl.
i.torlo & rua doa Uurivr» u. 50,. t. . t.. ,1 -.-. U 1/3
hora» da manlilt ..té at 0 11*_ da tarde no» diaa
Qtela, a da» 10 ao melo dia n. . dita i ... I.... (-

1'ollclu ilu a-firll*.
De ordom do lir. 3a delegado te far. publico,

que netta repui. ,., to neha o mtnnr Manotl
DomlngUOI do Oliveira Junior, de 1 anuo» do
idade, por aer oncontrado perdido na rua o do-
olarar tor anhido do ene» do aeu pti; quem ao
metmo tlter direito, compareça n tecinintl o.

Cdrte, IU do outubro do 1872—0 eacrivíoin-
toriiio, Luiz Caetano da Silva,

Conipiuililn s IMtulo o ttio «le
•Janeiro

Havendo o governo Imperial tpprovndo o» et-
tatuioa da Ccmpanhia 5, Paalo t Rio de Janeiroe
mimado a povoaçüo dn Cachoeira como ponto
terminal da Ia nceçfií dn estrada do ferro D
PadrÒ II, canvida-au ao» Srs. accionitta» da n-
fori In coiupai.hi.t a realharoin até o dia IU de
ciituhro proxim) futuro a prini-irn t.ntrnda do
auaa ect-óe», á razão ,'.•¦.'¦ */. cada uma, no ca-
cripiorlo tia companhia, a rua Primeiro de Marco
n. '.10, «obrado.

llio da Janeiro, 18 de aetombro do 1872 —
Franfico Ignacio Marcondct llamem de Mello,
pri-sidcnto. — Manoel Marquei de Sd, nocrutaiio.
—Joio Frederico Rusiell, tlio.ouroiro. (*

¦t_a__í^iSAIiCr^__r

Sessão magna p.ri iniei .«-ã.
crotario.

-(.'. Graccho\\e

, BANCO MADA íí C.
Ktte banco aneca aobre as seguintes

praças :

LONDRES
London «k. Wcstminstof Bank
Aliian :o B.ii.k
Maná íc 0.

PARIS
Comptoit- d'Escompto;

ANTUÉRPIA
Banquo Gentrnle Anvorsciso;

e sobro as suas fili.ies em Bueno-vAy-
ro-., Montevi-ióp, Kio-Gran Io, Peiotasi,
1'urto Alegre, Santos, >S. Paulo, Cam-
pin.s o Pará.—Kio de Janeiro;
outubro de 1872.

16 do

PEWHA
Tenio tido trainfarida para domingo 20 do

uvrtxiit-*) Tr-fc-t» Ci: H. Bi ilt PftiTis, ch .VBjjoro t
da companhia União Níclh?,-o*,-ensa fi.So parert) icctivo as ...guintes virgm.a :

DO CÃES DE MARINHAS
A's ll, 7, 8, 0, 10, 11 e 12 h.ras da manhã

DO PORTO DE MARIANGU
A's 2, 3, 1, ii :• ü horís da tardo

ATTENÇÃO
D) sorteio.tnnuneiadb o annèxo a Ir.teria t

triihid» li titein Baiiiuo prêmio de lflO*!, cor
pondonto a torte de; 10:0000, cujo i.r.m-o
patro li. j ibo Sr. Domingos Pereira Iia-stou, m
rt.d.r ti ruado Lavradio 53 G. O r,c.l..o j)como o bilhete du passagem de ida e vidt
n 812 nclis-sa no etcriptor.o da companhia, ao
berço dns Cancellas n. 2;

Rio do Janeiro, 15 du outubro d-. 1872.—B J.
de Oliveira

. Sr

ea

Nossa Sciihora «Ia Venha.
Não podondu ter logar no d«a 13 do errente,

C'.iifi,r,.ieestavaannuni:itda,af etida ruilcgrosa
Sonhora da P, nin, em cou-c.|«.ienc;a da chuva,
lic-u a mcjínii tranttérida para domingo 20 ioc.rrc.to, a qual será feita com toda a p mpa eexplenior do costume.

Uo serniãu encarrega-Eo o Illm. o Bávm. S
palromastro Cândido Pamplona do C irvalh
que inals uma vaz prenderá a Httonjão do« di,
n- s o Uri i dovotoB q.m do sins palavra' so quorat» ..prove.tar para b-m cu.npri.om os dever
de verdadeiros christãos.

Dadiree-.-ão da òrohettrn e-tá incumbi Io odi-tineto pr«,fes3cr Hvj.pr.lytoJe-onj.no Martinez, saudo os solo:, pintados por diver-as se-nhonis. entre as ()ú;oi i lix.na «ra. D. Senho-rinha Mello, que por devoção ai.si.ii se presta.Uma cxeollontn banda do musica, dirigida
pelo htbii aiti.-ta Joaquim Guucalves Viannat-caiá na ca«a da romaria lindas o vacadas
peça», havendo leilão de ilHíàreútft o escolhidas
ollortt.p,

Para airnissao d. irruáos erecòbimenti) d)otmolna echar se ha na igreja o respectivo se-crotario munido d.s competente» livros; osporacdü a mosa a Concurri n.;ia do .eua tari -in osirmãos c nuis lies devidos, nara que a Io Iachegue co grão de üolaraílidadà, qüo h gosto re-clama preparando-bo a p.opore.onar um õiiagradável, em que a psr da aOncurreiiiíla o de-vaca-, di.sd-votos, deixem qub ellís avaliem o
quanto adrmaiid.idc se etforu >\ipur,-. abii liautt ra rertía. E dista sorto acra co-.eli.ido urn íéatfjòde, tanta magniti» ie', Irmáudada de Noisa Se-nlioi-a da Piuln,, cm lüjdo.oiifúbrü delS72 —ü Bicretario; José Fisma de Moura.

ríi.ssn Senhora n-.i Pçnüa
ISm ciuícm-ueiado lèi-se tranfeiido a fettadn milagrosa tira. iia i'oulia, peto máo tompo oa pedido dos ileis que fizeram a promessa lic„utransfo.-ido o lsil.ío doadous t xetillènto i animaes

para domingo 20 .io c.rrento, tlépnia da faítatenio ua.a linda Lo.su rosilUa, marcfindeir,. dèl- ord;.:., a.remdn ci m selira iügléz o todas oamais peitences, esporas da pint¦-. di.c.te, .to;um bonito cavailo pampa, t.mburá maif-harlòrtle 1" ordem, semi arreios ; Be.So viididona
quem mais Uar, o cháma-áa a attenção do, eu-t..ud.j loroa. — J tliea.ureiru, A.J. Alves Gui-tiiaraTS.

Auxiliar
começar as
portanto ás

nella

siação Econoraícs
Tendo esta associacüo d<

suas operaçues convi ia-se
pessoas que pretenderem fazer nella
liypotheca de teus piõiios seguros tia
liiiperialCoiiijmnhiadeSef/vroMtttuocon-
tra Fogo a apresentar desde já as suas
propostas no rjsçriptorip. dest§ compa-
nliia á ruado Sacramente'esquina da
travossa das Bollas Artes n. 1, em to-
dos os dias úteis das 10 horas da raa-
nhã ás 2dateíde.

Kio de Janeiro, 14 de outubro
de 1872. —Francisco Pinto de Jíc/to,
presidente. /.

Directoria g-er-il »"o>* ourrolos
AOri SUS. ASSIONANTES

Devem ser. reformadas, até o dia 20 do cor-rontomez aos.asslguaiurae dascaixas ns H fioS- 110. 92, 134'; l.-.l. ir,), o)(). o7l a70, 2<)\ Xil

ri'*' -,!;1',;1 *' -'M-5Ii. 520,532 510,581:597598, 599, G>(.,027,.y..!),Uül.-2- «ecção, lli ducu-
tubro de 1672.

TAXA DE PORTE

Está' so procedendo a cobrança da taxa doportela correspondência oritrégue aoa Srs as-tignantes no mez de sdeuibro hndo2" secção, iq de outubro de 1872,-Polo chefe«/. J » LCiii.tf.-ty, '

AiViramciitt).
De ordem de S. Ex o Sr. ministro da fazendafaço pubuco qua tendo Antcnio Francisco Sar-meuto pedido por aforainonto us terrenosaoraaoidoa aos de marinhas onde te acuam r a

Sacco dp Alteras, devorio «.» pessoas quo tive-rem rtolaniaeúiis a fazer contra tal pretenclõaprezenta-as nettt s.cretaria de .Síaío, no'prazo de SO dian a contar de hoje, soh i.ena de"mo0'0™ l'ttea'-"J'*-i ,U'1'0ÍB de dndo o reftrido

omS« i*"r*a.deustr'll° «"Oa negócios da fazendaem^de setambro de \S)2.Jjo,é Severiinoda

AVISOS fóúfilT.tvlQS

iViiiHIIi., üH,/;. <k rilVíH PlilE• iíll >1 ¦•H,..'r',„

O paquete

HYPPARCHÜS
Urdido a mala de Hua Mitgaatade Drltannlca

argulrá paia
Ituhlu, SiMilliiiiiiplini \iiiiiir|ili, ,.

I.lvt-rpiiol
no dia 17 do corrente, ia U hora» da manhl,

Ua agente» da oompanhla prevlueio aoa..,-,.-
bedorea.que a» roclaiiiaçSt» por falta» e mi un.ducçlo nrlo baitadai tm viitoria (sita ae acto da
sUiearga dua volume», t nio ptlai notai dt rtprt.
fadai i eom indicio dt faltai, qua a eapataxit,
•em et-, i •-, fornece,

K.-.-Uii.-.., ¦¦, só nerlo attendida» tre» dia» de-
pola da entrada do volume para a alfândega,

AOKNCIA

20 BUA do visiitiiüit. u;: imiauma 20
(Al.-Tltl» l.n» |.1!taIi..iii:m)

*Wmz
PACIFIC STEAM NAVIGATION

COMPANY
Ü piq-ieto

Miiy^LLiili
osporndo do Cal Itio até o dia ül do corrtnte,

tohirá tlrpnis ilu Indlaponiavel demerapara

S. VICENTE, LiSBOA, BORDEOS

nvERpqoL

CONCAGUA
(n.DliailA VIAÜKM)

eaperndo doLiveip.,1 ató o dia 20 do corr.nto, o
o paquete

m
(ruisnaiiA viaolm)

esperado deLivorpotl hté o dia23 docoricnti,
taliiiüi) dtp ii, da inditpentaveldemota pl^r^

Montevidéo, Sandy-Potot, Valparaiso, Arica,
Islay c (lalláo.

1't.ra passigon», ênoommendí», et)., t,*ata-»a
com os agentes

E. P. WILSON &G.
8 Prggg fins Marinh.is S

*m :Í\\

ÊÈÈÊÈãm

w.h
riu
irer

4(_ A ir'.'iiTPW'!~'^

mm
uwa

i.J\ i il i i o
COMMASbANTE F, REEIÍS

-.ahlri, paria Snuthnmptoii, «coin r>j-enlii pela Ualila, J»<'rr«:ii»i,,ti,!0, s. Vi-ceiite o I.tsli«>,i, no ,lin 2_p, (|„ eor.rente, ás w horns dá tnitnhà.

NOS

ffll. Il AS PASSAGENS
do Ulu <le

10,0,0 o

Iar--«-.«s ."ms; pnssajpairM,.«nne-íro pnru
•SOUTlirliViplow

*-• <IHa l ÍO,l),fl; •>. c-„s,ie ifsfiAV.
laüSttÕA

•?* ritla X SO.ft.O; ;•• ,mil £ ,,)0>5)
U-EMK/aMWíjCrt

l" ClrkNSW ti.nm, SfSÓJ), ;}. ;W(,
KA-MA,

• ' tn)as«« SOO, «• ,*«.*•.*,, jj. «jvjm
A eoinpuuhiu turn.et-.é rniinn <»«

Ss^S" ° vinbo ¦'« "11S'""«"•»«
P.tr» ít*"'^s,?,!,ss„iT^s e ,llil$K ,iw" " •tí-rst:.-'.»?: ttm'

Fiiomat B.ollocomAe.

'"•ri-nç.-Vi

53 iiljí mm
Ai/f :ito

%'

O paquete inglez

_FIIIf,ll)i§l||||
íli,

íkífkíl
. _a.

eoniniandlnt
» hirS inra

LÍSHOA
nc du, 21 do corrente nita ,,'oouluhto.

s.tiy aajfooü
Td« . Lu 05S00O

¦•V ooiüpauiiis !'üi*i...iij roupa de'cama,'oi-si e mtro lio pasto.
AGErscÍA

20H!ii!(loVisee:í(ic(!(!SnSKiti3i/i20
gS&tfòül¦ridH

tís&i
S. João da Barra, Campos cSJideiis

O vtpor

D1
siihirá hojerâdocoriSitó ,, 5 i° 

Gre°«n*t*i,*5,?a'
Patsageni e .SáS__SSÍ5! $£%%&*&salüstiano de campos- _o.
J^lJ^JM CARMO 47

^ICTOEIA
O pataclio Oliveira, a sali'rcom brevidade, receha carga;trs.ta-Bo n iua do General Ca-mara n. 21,



t uniu in no nn.v/.iL.-oii.vrvi 1:111,. 11 di, ouruono ih. ih-íií
h_

LEILÕES

IMPORTANTE LEILÃO
DK

clinp.os para liomciis, senhoras,
meninos c niriiiiias, flores, filas
clc.

A PRAZO

III. P. BASTOS JHIt
por ordem de umeeaialrnpoiUtloradeet» 1 ri;i.».Toeei tu 1 um leilão

HOJE
Oiiiiila-IVira 17 do correnie

ás 10 I [2 lim .ss om [imito
em seu arma/om, rua ile 8, P.dro n. 81, um
r/arlailo o ¦• -ir.i 1 ¦: • aortíment.0 do obtipéos para
homens, senhoras, meninas o meninos, con-
tando tle clisplos ilo inaiiíllii, palio ilo aoda,

i • ,i n:;'l'. i, arri* o pilinii-a, feltro e forro
ilo - - r t ¦ ¦_-1. feltro, ebts mollcs o ptlha, forros
alberonto» par* oUap.oi dt sola, pollm-ia da
kCila, lltat ile sela prota, flores nrtlfloiao»,
etc, olc.

IMPORTANTE Mltí.0
DB

A'MiMAI80I\ R011GE

,P.
( KSI CONTIMUAQÍO )

(Dí

79 RUA DE S.JOSÉ 79
ARNALDO ,!. FEIIHRIIU & C.

lendo »ii|»ment*ilocon»lil(ira»i'lmente o «ou ««Ubelcoliutnto ilo •ppir.lhoi do g»i u do palvanlamo
ptftieipain not ttu. nirtirf » o irfgiiCIU que receberam ilo« melhores fabrlca»iloa ,1a Kuropa um
j-otTiiiI-ta torlimonh ,1o ImtriMe arau-lcla. ,1a orytt.l o ile bronze; e bom i que no acham
habilitados p-i.a »e etio.rf «nram ile quMiqutr dnoanan.e'to» tai.io ie (ju eoino dn ipua, edo todo o qualqmr coneirto oji.eernuiilo k «na protletHo. Alug-UMO lai.bein irtndolr.1, ({tubos,nerpenlfna» a ca.iltltbrcs, tudo l»or preços modl.o».

——

CAUTELA
iiCÍfRÍÔÍPft j-M-NTOS!!

A OS JUNIOR
FAZ LEILÃO

Qüiula-fcira 17 dp correnie
( cm continu-tüo)

ás II liora». .-.n ponto
KM SEU ARMAZÉM A'

5/i lUia de S. Pedro 5^1
do um grtnio o variado sortimento dc fnzot.il.s
i: 'leias, ir.ii.ir . -- o tllem-ei».

TA-IBEU
üefrranlfl porçSo d. ftz»nla_ com avariado
fiiriin, ilo mar, por onta <lo He.ri.ro.
mmkWtWÊÊmkWkmammawtts

A. verdadeira HESPÈHIDINÀ não contóra
um; só-pingo de cachaça. Quando o consumi-
dor note o mais levo gosto ou cheiro ;\ ea-
cliaça pôde ficar certo que é uma vil imita-
çào. só digna daquelles que a vendem.

MP1EI A HESPERIDIM
só em casa de

RECONHECIDA PROBIDADE
E-_-_-&-"fir--go--E-^*-G^-»^

Prcvinc-sc ao respeitável publico que
HÂGHHIADE COSTURA HEHHUMA É LEGITIMA

da lahrica de

li l i l«iu 11m\Fm
que não seja comprada nn
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CAIIHBRAS DE ESTÔMAGO, DIGESTÕES DIFFICEÍS
Díárthêcu, dyscnlcrias^ enxaquecas, cura radical pêlo uso continuo do

LICOR TÔNICO DO DOUTOR A. TARDIEU
Presidente dn junta dò hyglona ilo 1'rança, iiioniliro ila Academia do medicina, pro-

fessor na Faculdade, medico dos liospllncs dc Paris, clc., clc.
Preparado por M.tYAL'1), pliarniiu-eulii-o, Hua Kollor, 38, om Paris.
Deposito no Uio dc Janeiro. T. DuroxciiEL-E c C», 102, rua São Podro.-_¦-----------------------------_---______________¦¦

CASA AMERICA
MILFORD & LIDGERWOOD

103 RUÀDOOUVJÜOR 103
que são os

xj3_vrics€3___- __?_wc__r_!__]_-^rr_i--_s;
para o Império do Brazil.

liCIH Eli

Um ami.ro o parente do finado lifirüo de S.Jo.ío
ilo Principo. (»rati> ó oue memória, mnnda culr.-
brar uma missa por Rtl. alma, hoje 17 do cr.r-
runte, lis 0 hora», na ig.-, ja do H. '-.-dro, o paia
««te acto ilo toligliío cnivida a f-imilia o amigo™,
do tliin.lir, protest.iidc-llie desde ji rou eterno
riconli-ciranuto

*_SIE_23Kí;_."_K>!ffii£"_>JJ2SBi_*''-'3 I

lNNUNCIOS

Cura prompta o radical, sim perigo de rn-
percussão, cum aa pilulaa e pocuda do Sàôr-
dium.Ao Dr. A. Debel, 113 :ua Lafn-otto tm
Pari»i Depositu no Rio de Janeiro (tri cnsa ilo
T. Duponelioilo & C, 102 rua de S. Pu lro. (.

19 RUA DA ALFÂNDEGA 19

19 RUA DA ALFÂNDEGA 19
Paiticipsm aoo seus f.r-t'u»íot, que acabam de

receber uin bonito airtinunti do calçado de
pnllica. meia. botas pretas» e lirorzor-.d.i-. o 'te di-
vo.-boo g, sto», psra toulioim o meninas, o de
todos oa prce.s, otsim c mo para ííoinéri. ,- mo
ninos per preços os m-.h moderados pes.-iv io.

j!! BAliATKZA. I

SANTA THEREZA-â
Aluga-io uma boaess», cora'jardim o quintalem umn dos tnelliore.s rui:; á iu:i .Ia Quitandan. -li), pharmMjia o drog.iri.:. /»

. I0M GOSTO Ií PERFEIÇÃO!!
Apr. limando se a 'pica mi oue a igreja

conjii-Girorn o pnesãm.iítõ (.itquõlleã quu no«
t ilo cirep. o neid í todos --b.igailoy r uaar do
tinjo jireto. o pioprii-tr i i Uo. armazém (lo
S Francíteo; prevlne _i reuptitnyol piiblico,
dt-'[Ua no nu c>tti*iOi-.imonto encontrará o
intíi\ cornpli*to a ri mento tio roupa ptotft ilo
t'ido-1 oh prrçoa o í lítioe que lia no n.orcailo"
Previno tanjbem que dentro d . IR liornr. forno-
ci-ní p ir enc inomondo o fob medida, qualquor
pir-õo do roupa ijiia se liio eiieommiu.io.
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MQMR1ASDA COMPANHIA DE WEED
r _C _5L_%'__L_--_ "SB-^a

Machinas do mão dc dous posponlos. :.....
Ditas dü mão e pó. . 

-í 0-vOUO
60iS*000

sposito, rua tios Ourives n. 56

oi Ri DO HOSI
ARMAZÉM DE S. FRANCISCO

n

BEIRO ESTABELEGIBIENTO DE IIAGEHS
_?_-*C__- __í____.__P___.__[____tC___

Acii.li. (U chogar a cite tBtftbolccfnscnt» um toopri-iloo portimrtito do íniípeha de rnndcírn do
diversão InvocnçO n, cruzo» do met.1 do dlvorpòa Um-iiili.ri o de p/into moderno, on.toiios o
uiuitcs outroe a:!'g.on pertenci nto- ii ifrij-. tudo a priçro razoáveis

CONCERTAiVI-SE E ENCARNAM-SE IMAGENS
104 -Ríl_Tl__- -DO I-I08PIO.IO ±Oéz

COMiíiEBOIO
Praça, 1(> do outiiliri» ile •'•"'._

COTIÇSB- OFFiÇIAES D\ JUNTA DE COntHSTOIl-tS

CiMiuoa —Sobro Londres a SG d-, por IS n 00 d/v.
Ani,-r,r.s.—Companhia Sorocabana no par paro o flm

do corrcnlü mez.

O presidenta, M. ff. ií..' Oliveira.
O secretario, J. P. dnS. Melrélles.

A taxo bancaria sobro Londros mnotom-so com llr-
mezan 25 Si-t.Acste algarismo foram reguluresas
trohsãcçGos, sendo o papol de praça, lambem om
quanlldadoa rÓgolaros, passa-lo a 25 7/3 o 20 d.

O mercado de soberanos esteve bastante pavalysa-
do o continua apresentando frouxlililo. Alguns po-
i|uonn3 lolos destes valores alcanearniu 9$859 n
dinheiro.

J.imitadas foram as transacções no mercado do
fundos públicos. Diversos lotes de opollcòs geraes fo-
ram vondidos A razão de 1:0-1!1,-J ató 1:015,9 cala uma,
fechando esto mercado com bastante firmeza,

Hojo em acções ilo bancos c companhias publicas
quasi nada sef-.z.

Os preços quo vigoraram foram os seguintes : banco
do Brazil n SU" o aihj) a dinheiro; companhia da so-
gnros Fidelidade a 12,"õ00 de prendo a dinlioiro -.
Iinnco Industrial o "Mercantil 

ao par; companhia
Hni-ocaliano i\ colação oílicial, e i nrris de Ilru.ellas n
OS do promio.

No mercado dc productos do paiz foram mais que
regalares as vendas de caf_ o regalares as do assucar
para consumo

Sahiram hoje 0,003 arrobas do carno secca.
Frotou-sò um navio para Hampton-Rond. a 33 sch.

o um outro para o niosino destino a !R/Gd.

Utll-Ji OOT.lv-n da.» .ci.Ous

Hunco do Brasil. . < . ...
Bar.co Rural  ....
Banco Commarr.lal (promiol
Eii-jh^ih Banlt.
Banco Nacional (dosconto) .....
Í-Í.-.-..Í.-I InduHirlal o Marcr.iit.il f pro mio] . .
^rUíi_oC)om.nórclald6Peínámb\i'c'j . . .
Brinco do Santos , . .
Estrada du Fei-.-o do Oanl-gallo (promlo) .
<-'oinpanhIu Eairado do Jíarro Parulata

(prêmio 
Companhia Sorocabana. . . . . .
listrada do Feiro do Pclropolls ....
M-.ca.io -St ÒampÕB (d-iaconto)
ünlilo ct Industria
Companhia de Kavegai-ão dó Norlo (premloi
Coiospanhlo tjrazilolra ilo P.»..nato» a -:ip r

Idia '.iqi-.ítagf.el
Navepaç.o o Commoreio do Amazona.. ¦
EnpSiito-S.onto & Campos [promlo)! . .
T.'ransport03 Marítimos oSa.vctroo . .
Companhia Prc.Iir.l
Camplsta o FIdolls!_
tíompanhlfl do Gnz

» do Niíharoy
Docas da alfândega (prêmio). ....

» D. Pedro II (dGscontoi ....
C impanhia de sesruros FIdolidndc ipromio).

» S» emissão (prêmio . . .
» Argoo Flumlnenso (prêmio)
» Garantia (promlo) . . .
t Confiança (promlo) ....
t Provldente
t Nova P.egonernção (promlo)
•» Nova Pormanonto promlo)
» Inte-jrldado (promlo) ,

Braullolra de Sesuros do Vida (prêmio).
Cunis de ferro de S. Chrislovão . . .

' Jí Nllheroy ' . ,
' Ji S. Paulo I proiii.o) . .
t do Montovlddo (desconto)....
• do Ceará promlo) ....
» ds Pornambnco (promlo). .
t do Porto-.Mogro (promlo!. . . .
» do Maranhão (prêmio) . , ,
' da Villa Izabel (prêmio) . .
» de Pelotas (promlo)
» de Bruxcllas

Locomotoi-a (promio! 
Brazil Industrial. . ...
Melhoramentos do Nlthoroy (promlo), ]

315iO'JJ
32*1(0.0

208000
1305000

-.!C0
1.Ó00

"5D0

par
5{C0*l

ÍISCOO
. 'D.-OO)

ífiSOOO
10"'r,0

285.000
;DJ0C0

00 i-IO
4-11(000
81.000

•'¦iõSOCO

par
t

&CrO|"000

EOÍ0M
725W»
nsofo
2ÓÍ0?')
1255O0

1053O0O
SBíO.»
5'COl

par
ioojoco
aoosooo

17J0C0
BS0G0

-1358:03

por

12J0OO
3J000

130-000
í-ooo

1M000
100500=3

SíOOõ
B.0C0

UOJí-.O

par
SíO-CK)

ftuanabara [doseonto] .
Estrada do forro da Lnopoídlna (doscontoj.
Oarrüagona Flumiiioneps .prêmio* . . ,

ldf.õOO
481-00
''SOM)

ALFÂNDEGA
liendimento do dia I n l.õ do outubro. 1 718-Ó97JÒ30
Idem do dia 10. , . ....

ltECEBEDOBIA
liúndimento do dia 1 a 13-'o outubro.
Idem do dia 10

MESA PROVINCIAL
Rendimento do dia 1 a l."idò outubro
Idem do dia 10

12.:(,;7,<,'2;SD

V:!>-:27."ii219

815:101(7-15
15:802.312

201:01.J*!l"7

7S.02JJ40á
ü 0SÓS72J

-S7i0'.331'J3

ISPORTIO-O
MANIFESTOS

BDIOUE DIN'.MA.I1QUEZ—MOUS—DE LIVBnPOOL
Aningens: 20 fardos i'i ordem.—Arroz: 300 saceas

a Câmara i: Gomes.
Corveja: 25 barricas a J. J. do Macedo.—Chumbo:

40 vols. a Paula Dantas.—Cobro: 2 arrobas ao mesmo.
Fazendas do lã: 30 vòls. aPhipps, 10 a Ashworlli.—

Forrngons: 33 vols. a Eicchers, 19 n Pecher, 19 á
ordem, 13 a Gunlmin, 18 n Ferroira do Somn, 13 a
Shaw, 10 a A. Almeida, 10 a Roo, 0 a Joppcrt, 5 a A.
S. Ferreira, 5 a F. do Carvalho, ,õ a J. C. Araújo, 4 a
Hollaud <5_ Irmãos, 3 a J. SI. Oliveira, 2 a 1". Bastos
Rocha iSí C—Ferro: 97 1'3 tonclhnlas à ordem, 3') o
Ilargroávcs.

Louça: 135 vols. a Iliilland âi Iiniãos.
Objectos do armarinho: 185 vols. a Brandes, 3 a

Man.fioH.—Oloo: 10 barris íi oídoin.
Pedras de aniollar: 9d n Shaw.

BARCA PORTUqUEZA- -A1.ML'DIXA—Di: I.ISJ10A.

Agnnrdeiito ; 10 meias pipas a Braga ii Barboza.—
Arúa: 40 barricas a Siqueira Dias & Irmão, 40 a J J.
do Mollo.—Arei te: 100 barris a Pires Branco Junior,
50barris o 80 caixas a Bingo & Barboza, (30 barris a
JoSo Josú dos It.is, 21 a Marques da Cosia.

Baldias: 107 caixas a Ermida.
Comínhos: 12 vola. a Pires Branco.—-Conservas: -15

vols. a I.. A. A. de Carvalho, 23 a Pires Branco, 33 a
Draga _- Barboza.

Drogas : 30 vols. íi ordem, Sõa.Ianvrot, I a J. A. do
Carvalho.—Farollo: 2.30 saccos á ordem."-Fumo: 70
rúlos a J. Paulo Cordeiro.

Sal: CO saccos ao mosmo, 850 inoyos a Bi.grí í- Bar-
boza.

Vinagro: 10 pipas ao mesmo, G pipas, 3ubarris
a Zònlm Araújo Feinandes & C.f G pipas, 20 barris a
Coelho iC- i-'ai'boza, 2 ban is a J. .1. do Mello.—Vinho:
¦19 pipas, 215 quintos a Zenlui Araújo F.nmudes
& C , -1S pipas, 0 meias, íili-"» barris, 200 uaixas a Bra-
ga iSí Barboza, 15 pipas, 75 barris a J. .1. dos Iteis, 11
pipas, 120 barris a Azevedo Junior ii Faria, 7 pipas,
i0barrÍ3 a Coelho & Barbo/a, . pipas, 30 barris a
Machado 61 Rodoinlo,>')õ barris a Machado & Andrado,
31 a Pires Branco, 0 a J. M. Quoiroz, 8 a II. do Oli-
veira e Silva, 2 a Araújo Lima & Fontes, 2 a F. Bra-

ga iSt Irmão, 2 a J. J. do Mello, 1 a J. F. da Rocha

GENEROS NACIONAES ENTRADOS POR CABO-
TAGEM NO DIA 10 DE OUTUBRO.

Generos nacionaes

Algodão: 120 fardos.—Assucar: 030 saccos.—Fumo:
1,100 rolos.—Graixa: 201 pipas —Sebo: 818 barricas.

Café.
Arrobas.

DoParaty pelo «Emiliana»» 0,802
Do Campos polo «Nova Flora» 0,372
De Campos pelo «Estrella» 5,200

. 4.E80
2,7á0

20,000

Do Poraty polo «Santa FiSn.
Do Ubatuba polo aEifahy».

Total. ....

Gêneros estrangeiros-

Alfazema : 0 vols.—Amêndoas: 8 vils.

ESTRADA DU FEBRO D. PKDRO JI.

Gêneros entrados no d-.a 15 d: outubro
Arr. lb. Kilog.

Café recebido. ...--.
Algodtto
Fumo
Toucinho
Queijos
Diversos ti

EMBAKOAÇOES EM DESCARGA NO DIA 17 DE
OUTUBRO DE 1372

ATRACADAS A* .LFANDIMA

Barca sueca Svjne, de Llvorpool.
Barca sueca Ándromedà, do Londres.
Barca ingleza Ororió, do Liverpool.
Galera franceza Charles Viipin, do Havro.
Escuna norueguense Stjorn, do Liverpool.

ATRACADAS A DÍFFERKNTEfl TííAPICHBS

Barca italiana £untgiàna, de Calláo (Ilha das En-
xadas).

Barca franceza Les Bons Fih;,Ae Buonos-Ayrcs (tra-
picho Lazarelo).

Galera ingleza True Ilriton, de Calláo i.Ilhn das En-
xadas;.

Ijúgar porluguoz Almcdinà, de Lisboa (trapiche da
Saudei.

Barca omericann Wigjfe V. Ihujij, de Richmond
(trapiche Bastos).

EÜ SA*V£ia08

Briguo italiano Amélia, do Gonovfl 'parn o trapicho
Maxwell).

Patacho ingloz J?ttdoía. do Londres pr.ia dospacho .
Patacho italiano Thomas Tólosa] do Cclto (parn des-

pacho).
Barca francoza Pug-it, do Marselha (para despacho).
Barca franco/a Assontption, de Marsolha (pnra dts-

pacho).
Barca Ingleza ^lríe', do Londres (para o trapicho

I-íaj-woll).
Escuna nllemã UercaUs, de Tairagona (para des-

pacho-.
Barca porlugueza S. Afano.! II, do Porto (para des-

pacho).

A Ü-ÜI-."'.!,, K -ÍJ-AOIÍAÍ--SH Dtt-OAJt- ütüDo oniraaos
tüISPACUAIlOS

Briguo porlugue*. Damão, do Bnouos-Ayres [xarquoj.
Galera ingleza Pen!(Zr.-o!ij, do Cardifr (trilhos).
Brigue porluguez iTuraiilaiíoi-, de Büonoã-Ayroa (xnr

quo).
Patacho hespanhol /"Vci-o Tiiniü, do Buonos-Ayros

(.\arquo;.
Briguo inglez Aslçria, do No\ç-Ciistlo ,'carvão, tijolos

o cimento).
Briguo brazileiro Damão, doPaj-sanlú (xnrquo).
Lugar inglez Favorito, do Cardiir (trilhos).
Briguo dinamartjuoz Asta, Ae Westerwick madeira).

. tons., consig. Henrique Harpêr: não fechou o nin-
nifesto.

! Liverpool o escalas—Paq. ing. «Illpparchus», do
1,002 lons., coiings. Estevão Busk & C: não fechou
o manifesto.

Fiilmoutli o ordo s—Brig. suec. ii.Midnii, do 2S7 tons.,
consig-;. E. J, Albert 6: O.: mnnif. 3,000 suecas do
café.

—Brig norueg. «liolmhild,» do 310' tons., cnnsigs. F.
Scliimid Gross & C: manif. 3,000 saceas do café.

Ilha do Sal—Baic. nllcm. «Ilonnino», do -lfil tons.,
contig. ocapihui: segue om Insiro.

Rio da Prata—Pnq. franc. «Sâpega.,» de 2(nE0 tons.,
consig. o agente da conipaiihla Les Mopscgerlos
..[nriUmos: não fechou o manifesto.

Biienos-Ayrcs-Brig. hesp. o Fiaria,» de 255 tons.,
consig. Josú Iioinagitera: ma.if. 25,000 pnriillolg-
pipodos.
A". //. Abarca ingleza «Diflon», despacha ta hontom

para Moi ile á ordons, manifestou 0,500 saceas de café. 
'

i
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 18 |

Canal —Na esc. ali. «Adcllieid»: E. .1. Albert Ji O.
L000 couros salgados.

— No lúg. norurg. «Walkirionii: Lackeiuann oi C. 
'

2,000 saccos do cafó. ¦
Havro—Na barca franc.« Cl: iro »: Loon Dreyfus 0,000

chifras; Alexandre Fry i C. 130 saceas do cafó. I
Liverpool—No paq. Ing. ti Oalaloa»: S. Mc. Kin- |

noi & O. 703 saceas do cafó. ]
-No paq. ing. «Ilipparcliusii Tross ii C. 180 saceas I

do cafó,
Lisboa ú ordem—No brig. norueg. «Gaiibalilln: F. j

Saiiiron 310 suecas do cafó. j
Mobílie — No brig din. «.Tohannes», Phipps Irmãos

í: C. 2,000 saceas do cafó
Rio da 1'rala—No pai. hesp. « Ricardo» : Josó Bossa

de Menezes 100 barricai da a-sucar.
Monlovidóo—Nasum. hesp. «Giiadolupon : Machado

íi Redondo 25 pipas dc ngiiaiilen',0.

i ' k -3 3se.
<S __

S
*"-

3 8
-; ||

°* __ Ói ¦* c

B* « 
*

i * :

! -.5. i.i
: :J

i r
: :o*" i_ : :

lt
. .

¦*-. : :

._ ... ""- ¦—_¦¦¦— 

^ 

¦

-2 .
3 a
5 oi «_ í

i "^ 2.
! 2.8 -

nnsu-io
Valore;-,

Cafó 0,202 saceas 215:103,1520
Aijiiardentc 25 pipas 1:7018315
Chifres 0,000 13"»f|i;00
Assucar li» barricas  4:-i31(/-130
Ostras 21 cestos 2."i,'jM0
Couros salga los 1,003  7:{jbÒSC00

220:7198177

DE

sacca3
3,02'
1.071
1.012
1 SOO

çm
25!
173

10.150
100,719

cj ,^a

31,733 -175,993 j
1«!0 2,100 |
75 1,180 '.

7-li 11,1-11 |
2',2 -1,087 '

2,5 37,03! '
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EXPORTAÇÃO
EMBARCAÇÕES DISPACHÁDAS NO DIA 10

Londres o escalas-Pnq. ing, «Galatúau, do 1,007

EMBARQUES DE CAFÉ' NO DIA 15
OUTUBRO

".Vright 
ii C. (Mobile)

Kern ó; O. (Cannli
F. Ejnivwon iLisboa)
Ed. Jõhnston _; O, (Canal)
S. Nicilson ctO. I Liverpool
J. B. Menezes (Hio da Prata
Diversos difforentes portos;. . . . .

Desdo o dia 1°

_O¥J.r5E!"T0 DO P-fla?'i
SiHIOAS NO DI.V 10

Pondichery— barc. fanc. «Afriqueo, 531 tnns., m
Moiice, equip, 12: c. lastio de pedra.

Bio da Praia—paq. franc. «Senegal», comm. Joret,
passag. Rodolfo Gastãodo Amaral Gu-gol osun irmã
Roza Adelia, Affonso Carneiro Uonlolíd, Grnclano
Baldoiho, Fen-cira, Joaquim Bonifácio Bahia da
Costa Alvarenga; o linllárid.z Dielerich Briol; o
liospnnhól Josó Gambitn ; os francezes N. Toralbo o
sua niiilher, Ainedôo Pltoin, A.Potlotonj os italianos
E.Soldaimo.Marla Jíngiie 1 (ilha, Fólice Pacchiotlo
o 163 om transito.

—Vap. ing riMonmonii, 1,053 lons , m. rcdtnund Sita-
dwick, éqnlp'. 32; c. vários gênero.: passags. 19 ora
transito.

BuoiiosAyres-Barc. hesp. «F.loniooa», 83 tons.,m.
F. Taxonera, oquip'. 11; c. para.l.ilepipcdop.

Santos—Vap. oPaulistaa, -133 lons., a mm. 1» tenen-
ie Jorge Saturnino dc Menezes, equip. Sü; c.-vários
peneros: passngs. Manoel Josó Vieira, Domingos
I'erreirn Ayrosa, José "liaria Vilaronga, Joito Mnr-
qiios do Faria, Josó Pereira da Costa Almeida, Au-

lonin Josó Baibozn, João do Monlo Bastos, Luiz
Gabriel do Souza Freitas. ])r, Joilo Rodrigues do
Nii-cinioiiln, Fiilippo .Io Paula liauer, Josó Domin
gtiea do Mello, A. LuizTavnios.Tliniiiaz II do Ca-
tnargo, Maximiano A. Ferreira, loão A. do Mr.nrn,
Dr. 1-fncstol'Ossolo, Luiz do O. Gampoa o*3 praijas
conduzindo l prozo;os americanos Lanrlo Jt. Pher-
sen o sua mnllioriqs ollpmiloB Einiim Cluiallíin Mil-
ler, Fruiloric» Olllclc; n.sfrnnceze-, Sllllnon Doulscli,
Joseph Plauet, Julia Ducròs, Gabriol Gemndon,
PIõito Martin, Anlonio Grantlclminp; os Italianos
Antônio Cozall, Guelano Spinoüi o 1 iillia, Michel
I.oinliardi, Connnro Rizznro, Antônio Glovonnl;
os poiliigiiezi>3 Antônio Forolfa Miguel, Josó Anlo-
nio Feri' ira, José Pereira o Manoel Francisco.

Mnoalió—Vap. «Condo d'1'uii, 209 lons., in. Andró A.
da Fonseca, oquip, 25: c. vários gêneros; passngs.
L. Ferreira llnpllsta, Josú F. dc Mattos Biirrotu'
Julio A. da Silva Campos, IS. Silvestre do Lemos,
R. da Fonseca Lemos, Josó A. do Castro Gnima-
lãe-', M. A. do Ctisli-0 Guimarães, (1. Miinool Pinlo,
Joaquim A. Brochado, A. Duarto Guedes, Eugênio
i|s Mcr.ios, Dr. A. Teixeira Coimbra, Dr. E. Chan-
vou, Jnoó da U. Moura Junior, Joaquim Fernandes
Ornellns, Dr. JI. Clcllnn, A. .1. só Vieira, D. Donnrla
dos Snnlos, Juiio D. Ferreira, F. Josó Joaquim
Serra, Anlonio Joaquim da Cunha e sua mullior,
EJimrdq Guimarães, Josó Joaquim do O. Reis, An-
tonio Augusto Ferreira; os porliiguezes João A.
Cnbolloiro, João Nobro, 33 trabalhadores paia a
estrada do ferro Miicahó ii Campos c 2 escravos a
onlrogor.

Sum. oCaròllna», 77 lons., in. Anlonio Josó du
Carvalho, equip. C: c. vários genoros.

Mangaraiiba-Vap. «Maraiubaiari, 08 tons., mi An-
nio Lopes do Cnstro, oquip. 11: c. vários gêneros:
passags. Anlonio Joaquim Affonso o Antônio dos
Sanlos Nogueira.

Campos—Pat «Especulador». 112 tons., in. Lourenço
Ferreira dos Santos, equip. 9: em lastrado agna.

—Pat. «Machado I»», 210 tons., João Marc-lino dos
Santos, oquip. 9: c. sal o vários genoros passng. Se-
raflm Poreira líamos.

—Iluda «Consellieiroii, 05 to s., m. Manoel Poróirn
da Silva, equip. 8: c. sal.

Onbq-Fiio—Hlató «GentilOabo-Frionso», 13 lons., m.
Joaquim Marianno Poreira, equip. 0: em lastro do

¦ podra. i
ENTIlAD.U) NO MA 13.

Ubaliilu, ra-aly o Mangaratiba—(8 lis. do uUinio)'
vap. «Emilianua, 120 tons. 111. João Francisco da
Silva Santos, equip. 10: c. cafó, fumo o algodão a
Miranda Monteiro cV C; passags. conselheiro An-
tonio Felii Martins, Dr. Domingos du Azevedo
Coutinho Duquo-Eslrnda, padre Dr. Josó Maria da
Trindade, Alfredo Augusto du Silveira, Caiiolonò
Miutins do Castro do Araújo o João da Silva Nctlo

Rio do S. João— 2 ds. lilat «Vencedor», 05 to/is., ínl
Vicente Josó Vianna, equip. 5: c. cafó o madeira a
Mondes A- Mentolro.

lil, hiat «JoscOnaii, 52 tons. m.- Manool Vieira
Feriinho, equip. 7; c. cafó o madeira, a Domingos
Anlonio do Góes Pacheco,
A' barra2 [ataclios nacionaes, I barca o 1 brigue-

nua 09 VISCONDE OE Iflllll-Ml
Aol.»ftu- ilm l'.-1'il-irei g

^-a- -j
3

i. IJ.1TR ... JlMfUtT í «
5 IlUfl 03 VI5C1H0C OE INH1--I g

AnlMi li.n .l»i l''i»ilir;i
mo u;: J\s,.ii',i

Novo o, t ibalr-i-iiiieiitn ,|o armte « tottu- o
mau ari|,'r»« propriot d»»>to rmuo de neifíOlo
aomo n-w.ilvrn». putolaj, iio um o diHit cano»,
futii||ari»H iln 11.|«. ta qiitliittjiia, frdiue, un-
tribo-, etnorae, eeiiInKinlat do tedea ob auto»
pei boiou l.n Kiiu.ilt.iux. Flnlwrt, elo., enrtux.-
oaru eotait, b,»m como para rowúltore do tu.io»
oi» i- «.llbri-i.

T ulo o armamento 6 f.bil.atla cipeoUlmonte
|n.r« s.ti c»«a, portant*» 6 ("urantidu a Atgno de
«or vieto pelo rr-Hpeitive! publlno, do ijuem oi*
param a protocçüo ot propríotarioa

LMlTK&JAM!.\l{i()
NA PHARMACIA

LARGO DB S. PllANCISCO 01. PAULA N. 1Q
Im inoillcamonloa etpeelaoii par* enr«r (?'inor"tltiSio, liiibOi! , cincru» uniitraa mole»lini»»rpu.r
lili-iis aj:u Im ou cliVoiileat.'r.mb-m In sempre meJIoo.i, quo ouvem noa
pobre» (irrití.,

CHAPAS AMERICANAS
1'i.ra a or.-tr roupa, fiz-,- ; ii tui l" di Mtrço

n. lo, gobtado, (antih'* Diroito).

MAIt DE IIISI>A:MI \
Da fazenda do iiImíxii »h ifjnalo, nu dlatrlcto

da cidado do M ir do lle§paiilii, fug ti no dinT
do corroulj «ou escravo l'.rtunato, crioulo, de
corei do ;I0 annoa de IdadO, mtntiirn alta, barba
id in quci.». bons dont », com pes rupfoson e
os dedos grandea dostn-i vindos parn dontro, íi
um poucocorcuiulo, ftll» naURtd l, traltva calva
do h1b»o Uo atiiuricHiio, pai» t'i .Io nlcforlSo minei-
ro, chapéu do lolirn, o levou o roto do aua r u
pa. 15' natural do Ranto Antônio do Mont.,
douta província ijuoin o appreliender o Uvar
ao tliuixo oni pnalo rorá b.im ^-'ifljtilo Mir
do Ilospimlis, 8 rio outubro du !S7.,—Anlonio
Josi da Silct ira. (•

-it.:i aa.;.--. oi: 110....A
rTT*"»i

FEflRUGINOSO. LUSO E TRIGUEIRO
ni" ciii-vniF.it

Cavttttelrn do Legião de Uonra,Offlciai
r/.r .l/< iljlillé r* C.ommeiiilailor du urdem
iflziibei n Calltullca.

« ulco ilo riirvrli-r dovo o bou aroma
1 subliineia» balsainlcns quo nindu
í.iffmentflo n_ Buns nroprloilndca Ihera

r iith-tis ao meamo tempo quo o tornaiipnuluvol ao tornar-se,
O i-Giilitir Chovrlcr complotoii a BUn

Itiscubortao-soctandoo loduretodo torre.o s.-u oleo dn ligado ilo liocalbau. EeKnico iln fígado i!c bacalhau ferru-r-liini,o possuo todas 119 ii;-o|irii'dailra dr
deo o do lerro; ú do laeil dlgest-o 1
nica causa prisfió ilo veiilro'iii-las na celebrldodoa modichã o pru'•mui iis outras preparações íerrugino-•i*tíj. Coi.vf-in em todoa < s casoa om qui'• emprega o f«;rrf» : Tísica itulmunai*.

»:..).nhid-N, ltiicliltlsinn, Dscriifuliis,
üniplj;' ns, (.(ila, Ith» unialisiiio, livs-
nipsi;), l.onyaU'Ccuc!aN ilcmoradan i
.-'t-.'.(iiu-/:i «Ir. cunHlItuI^flo,
.Kiosnoiiii 1'inis: Plllirill.OliEVRum

81, Faubourg 3/ontmarlra.
itio-Di-JANCino : It-FFlEUMÃIlTELEI

Bfl, rna <ln. Aflsomhléa.
-_-__________M-BMBI-B-_--___---»

I) MELHOR E MAIS BARATO JORNAL DE
MODAS DE PAUIS

LA SA1SON
pullioade 1 de judio do corrento anno cm ju-nto

umn
EDIÇÃO ESPfíUIAL PARA fl SHÀZIL

82 nurnertiá nor anno. óorn coica do 1,30.) gta-vur a Ae nie.,.:- e traballioa do uonliòrn. ; 20 lin-'!os Bf/urlnoa de formato grando, colorido», e
cerca do 150 moldes de tamanho natural, tudo
acompanhado do texto explicativo no idioma
nacional e cm fronc-z.

CORTE 12«000
PROVINCIA.3 1 :*.();)()

ASSIONA-3K UNÍOAMBNTE NA. .

Agencia de assignalura aos jornaes da Europa
J. B. LOMBAERTS

17 RUA DOS OURIVES 17

BRITO CAliNElRO&G.
participam aos seus amigos c freguezes
quo tôm provisoriamente; o sou cstalie-
lecimeuto tlò cliá, cera, rape e semeu-
tes á rua Hà Candelária n. 9, junto ao
Banco dtjBrazili ('

K-QUí/n;.*; e vapoh?:s a ctOHG,!*"
"\Ij.ckli.a»(, 

do Pacifico por Xloutovldúo, amanhã.
Astartií, do Itio da Prata, por Santos, idem.
NoBTii-AMEnicA, do Novn-YorJ<. o escalas, ató SOdo

corrento!
Acoucaoua, do Liverpool, idom.
Taooiu', do Liverpool, ató 2J do corrente.
Caluloon-, dos r.Oitos do sul, amanhã.
Santa JtAniA', do Santos, hojo.
Bovne, do Rio da Prata, alé o dia 20.".VAUMOit, do Saiuos, no dia 10.

PAQtJBrfEB E VAPiJHaS Ã S.ilIIIt

IIvppaiiciiu.', para Liverpool o escalos, hojo.
Bõyxb, para Southampton e escahs, no dia 2-1.
W.nmoB, para LUboa, no dia 31.
IÍAJahy, para Sanla Catharina e escolas, hoje.
Cauíaiao uo Sai, para os portos do Norto, em brovo
Míoiíllan, psra Liverpool e escalas, apenas cheguo.
Aoonc.oua, de Callau, e escalas, ilcin.
TacoiiAi idom hlcm.
Astaut- , ] aia Ántneipin por Litton, no dia 18.

48 RU/V DA AJUDA 48
Neste iBt'briocimeuto encontra o res, citivel

publico vm frri nde o variíidi. úottlmi uto ile gti-
nalita», corí-.i-*, dítau d* coiítao; ditaa ílii flnüda-
deu com aroor põrfeliSj quaduHj fita» crni le-
trtirc.B, o quo ha do molhor nisto gênero. (•

í DESEMBARGADOR PACHECO |é
IV.1
i

iVDVOGaDQ

RUA PKÍMEláO DE MARÇO
ANTICIA D1IIUITA

lilill
Ucgi-socu toulior quo líiau leu a m-ii,i do."í

inezt1-; cònetírtaré lustrar utna Qomiricc.ii o ompa-
lhar t! cad.-.-.'.->¦•¦ na rui do íl. JjSo n. lil o f-.rnr
doas vir ou ina-i.lar buscai-aj, no pr.'»i In 15
dias ií òontir de.sta data, d i contra-iü souto ob
cbjictos y.ndiilo3 para einb:l.;o do concerto o
flndooprazi uão so attondèrá a roelamacão
alguçCras. Nictheroy, 15 do outubro do 18'2. 

" 
(.

Ko 04 CáBÃRA a CüfiT
CjUíI i» à '-. , rt.-é o m-i»ji ¦¦ i neroo (Jo t-aü

\U Ua í'í!ri-iro ile 'iarço \U

iiíiif
0FF1I.IN4 DE MÁRMORES

«'•RUA DB S. LOURENÇO 43
O proprietário dcota ofíicina oncarrega-an de

apromplar qualquer trebalbo concernonta a
aua arte, garantindo a pu feição de suaa obras; a
preços ino'-ieo8. (•

Oollecõ.o do poositio du Carloa Ferroira. "Von-
do-ao tt» livraria do Sr. üãrnior á rba do Ouvidor
e no oecriptorio dosta folha.

Um volumo brochalo . . 3J0OO
Eneadarnado  -J0Q0

Uoneartam-eo d» todot oe autoree, bmcoo
moilti-uot,

33 RUAD_AAJUDA_33"PHOTOGRAPHIA 
ALLEfvíS ;

hensgM&benque
I'IIOT.fllUI'l|f.H MA OA».. nll-RBIAI.

RIO DK JANI.UIO

40 RUA DOS OURIVES 40
PRRNAUDDCO

2 UrgodaMalriz do Santo Antônio .
HAHlA

IG RUA DIREITA DA PIEDADE 16
m\ m mm

ALLO-HOMO-OMTHICA
na

NOSSA SENHORA DA GLORIA
1 Una Fresca t

I -•II A lllll \ )
DIRKCTOR

llr. Joaquim Antônio de Faria
""«to tiHtaliçlocimento continua a recoberiloonton d« tolaH n.t comlIçfloH Bociaes. h qual-quer hora. Tom accomiiiodnc&oi. Botrura» asrnrnitti.lttt. para os alienados, enfarmnria oo-

pecial para orlanÇM, o abriu -. .. infernaria
fcral para Urrei,

Ni*nviço 111'DICO
AI.IOP.THIA

Cormoiliolro l)r. Pnroira tíosc.
Dr. 1., Corria do Aio-o.ln.

IIOIJIKOPATIIIA
Dr. ntiqiio.R.trado.
t)rr. -Inttn o Me.leirae.

CtltUIlíllOA li PAUTO
"r. Cfitte-Preti
Dr, J. A. de Paria,

OrilTAI.UOI.O*I,
Dr. Gama Lobo.
Dr. Ataliba Oometiaoro.

Tnbfllrt
Ia cl«8_e, de :"5 a...
2» dita..!  
:i- dita ;;;;;"
Knfc.maiia para livróii.
Dit» para encravo. '."' ,.. ,,.

ifismü diário»'.0./0 .
;t-ooo .
2S0i)0 >
IJ800

mmmk m msxm

^____fe. _X «<SÊ
Rstil li-'jn recocliscido polo. aprooladõret tor

esta a mellit-r larauginha qno tom tppirocida
m, morcadn ; nn nir-r-mn cam euci.ntr» sr. lloo-
perfdlna feitií pulo meamo nutnr, a MS t duzia-meia du-ía t$ u uma gil rufo 1,.-,CH.»; tem sempre-
irelí-i rio galliolin e u.a., de Vacca; itaropea deagriüo ii rlu c:ir,.b»i.

294 RÜÀ DULFABDEGA 294GHSE__Íf
a ORtnçüo do Todra oh s.-ntoa; deixem oaftaneste eecriiitorio a B. D. /.

TÂBOAS-pl M Mlíi
BRAZIL E PORTUGAL

A3SIGNA.TURA 10JOOO
-.o nns:gn<itu-aa alô o dia 23 do o r-Beci

rente.

»i. RÜA Pni.-iEIB0 DE IY1ÃRÇQ 6.

iVhi-ra-an catdelf.broa
S. Joeé n *iO o serpentinas á rua do

Manoel Goulart Kaposo & C. toca o maia oom-
plcto sortimento do cnlcado para sonborau, bo-mena o cnanoaajtudo por módicos pruçou. (.
120 RUA DO OUVIDOR 120
A1'U,*i;'V?-K,&p'--oresi-r' ca8& - chácara ámad,i Ea.ra ia ilnberra noEncronboNovo n. 7B."As cliavi-.H estão na caaa em fronte, e trata-.a-énia do Visconde: do Sapucahy n. 10, còllegio.O sou aluguel á.de25J0Ç0. - ;»,- (•

AÍXf.A 
SE om oaaa de familia um pianonieiii armário do Hor-; trata-se por obaenuiou ru. da Mtaortoordia ra. *H,i3(J, lojaB. (;l-,*-*-_.

AI.SJ.iA 
SM.no m-.r,-odoSiintaThero7.-hiiiria

cUauain com cana forrada e piotada do novo-coch-ira u ; ornar; trata-se atua da Misericórdia
tit O. /.

A-»l*G<_ SK u a --niadoiViiiiti! o um quar-'"¦to, (.!" andar), um dito nn 1» o um uito auma sateta no.», tudo miibiliado, oom serveo,banim, pax o com .In, p..ra -*«'«-t-(dft»£r_'_7monto cu .-,, oommsicio; no Campo tUAíbla-

ABXIí.V 
Sh um oomoilo dneonto o mobi-.mdo no 1" nudar á rua d'AlfaDdoB;a n. 89;trata-BO noa fundou do meemu.

ÂI.ÍJOA 
• S i" nensn nobro.do douo andaroe, darut Iii.fp de S. Joaquim n. 1S3 A, própriapara f.mili.-i do tr-tamonto; trata so ií ruo doviácr-nio dn Inlisfima n. 45.

AI.IK.A 
«tf. ola andar forrado a pintado,ile n v ¦ n muito efpaçcsõ: ii rua do Viaconda.clclt-.li rnliy u. 25 (Praia doa Mineiros).- tra-tti-Bo niiloja. .. . i.

&I.IUGA SFG a ca3a n. 8 A darua do Aque--"duct'). oiuSanta Thereza, com frrandes com-motlon; traia-:-ii á rua da Quitanda n 139. - (•

Â-.ÍIGA-S»" 
o sobrado da rua do Lavradidn. oU; tiuta-aa na rua da Uiaorioordia-111. (.

AI4JGA-SE 
mebiliao, pianos.oadeirase tudo

quo diz ornamento do oaaa de familia; 4 iu»-'da Alfândega n. Mli.

VENDE-SlSan.ia. 
bolao ptra sor5hdra íMíbotinas p^ra ditas 3J800 o outros càlt>adoi

VJiTVOU 
SE os legitimas cadeiras*austríaèab,'

a preços muito oointnodoa, por se rocabereirf
directamente; d casa dos Noivos, ii ruaddOú*--
viJor n. 45 —-y,-

VErUOE 
-SE ricos cortinados bordados V lisos"na casados Noivos, por preços baratissimos. ,

por virem diroctamonte da Europa, (Paris): it ruado Ouvidor n. 45.

V!>.\J»K-S.? 
fruetas' fránc-zis orystâli.adao,

gelea de mocotó, ilo galinha, lutich todos osdtaa; na confeitaria Fluminense,.rua do.Oü»i_rdor n.78 A. - .í
"Í/ENDE-SK do particular, um proto oon'-'» ubeiro do fumo o fogiu, do moia idado, rc-
Jiu.to o humildo; á rua do Itozerio _; 38JB*;.Ç»'

ENuESE a Ajjua de Tidapro, no uoieo d» -
posito da emproia ; rua Primeiro de Março

.t. 20.
"-rEit-uE SE cada collarinhooom.um parda'./i punhos para senhora, por 2S500 e 3S; lacoa
do soda com rondas por 2$, 25500 o 3>L & ,u_Seta do Setembro n. 27. -.

V



LfiMNNIO t>" anuiu,, «.h i», i \ i int \ n UM OUTVIIRU üft lm»

como oinolhov doslicoros por Buapui^eraa
e virtudes toiúcaB e ostomacaos.

OAUTELLA contra as FALSIFICA-
OÕ23S o IMITAQOKS.

—¦"¦ *¦—¦¦¦-«¦ir il ii . . 
, 

.,..,..,

Compram-so qnoesqner portões dc laranjas amargos, mi rubrica, rua do Calleíc 11. MIA

lem a taado^^/ na cápsularótulos o rolha -^L-^. dts cada gar-x-»afa; a falta indica a falH-Meacao.
Oompre.se somente om casa do conüança

lll». li.».. y«~v

PADARIA PREVCEZA IMPERIAL
Sal / Wr ^j»V.J*J

WMWOÍ
RUA I3JED 1TI3:S]01P»E3:iI_,0 OTTONI

(A-iSÍTIGr-A DAB VIOLAS)
tov>«rt«t "2 rtn 2SS «j- 5 «

,y a .-.; *"-í

o* ;: - Bi >'-r *3 Md P V fi

m r* •» «- « -»

y^it-s o?p
02 c
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P**88! <ífe3S ^si flâssi. gs-sií! ri-- ; !.? ii i § i! | lii 8 :ii s **» *t ~*n íi g- 3 | 3 W«M Sí3-3á<s*3 n

Oí^ rT3 § «¦" •£*! -S ^ jr:^^;^k^lS ;=í := CO l-S ^gVg H g-| | gg»*^! g-||^ S?.g g 2 |-S|í||ís'« C -r. g .S * B 3 ,*-
i~ll«'ís o rd fcSsã H S bjs «,2»PJ-dS aí 0 asl" «í « ° S-S "-5 C/J « «'S a» «""õ ¦ 5 ' ' ¦ °°«á'S ~«-"*2 ^2.S---S ^u^(/ «^«M-ítíwawajg «g rt S ? X^S 2 IJU"

^^fc* ww V-w-gg " a« 5 s.g. as g 5 a * r«H 5«^.s*'2*-?I^«r°^.?s2|l g| g| £g gs g=jj - § g À ^ 
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VENDE-SE 

velas ds compotiçío do «1, em íTEIVüK SE a ca»» d« rua de S. Cario.», en- EfiPã P^SSSÊI }'':í'''1 t^-^^SMt**"! "Stts^vtí*) «t«-| (Era «rm —__ "
cam» de 20 p«cotea, « 500 ra ; á ru» dae V quina da do S.Kcborto; para tratar, & rua d» " !jg ^^i WSMffl HfH OS iSfflk SF SP ¦W«*^^ à\W*%t. pPUECISA-SE dooleirua em Petropolis; i

•c 5 S 5 S ¦" ~ ¦£ ii « W W fc"

' s » '? * « •.- r a ü

O
O
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rO«'«»üK "1 /«À

—^ atl «Si W M »*" «Ti

VENDE 
SE colchões de palha, a mai» llua

paina de seda na grande colcboaria dot noivos
á rua do Ouvidor n. 45; o preço é por menoa
20 X do que em outra cata.

VENDE-SE 
lindo» tapetiulioe « ]f* o par de

fina ia ds corta; & ruído Oavidor a. Ií: essa
doa aofcci.
-f"ENDE-SE 

lindaB camas de todoa o.i tama-¦ nhuae gostos, preço» commodos, n« caaa dos
tsoivoi, à rua do Ouvidor n. 45.

VENDE-SE 
pola primeira vez, um molequo da

<0 anno», copeiro, BsliBndo cozinhar, lavar e
engommar; trati-se i rua da Alfíndoga n 1015 (•

VENDE-SE 
louça nacional o eatrangeira,

porçell»n»a, crjstaet, »pp»relhcB etc. etc,
condncçlo gratuita de 40J000 para cima, quebra
garantida rua dt Hitericordia n,'.lli; armazém
da LajoniFilho

YENDÉ-SE 
chapéo» dc pslha inglezes, a 2S.

2|500, 3S, i$ e 5JO0O; no Chapéu Elcgaute; 4
rua de S. Pedra n. 180, c»nto da ds Conceiçio

YENDE-ME 
nobrez» preta superior, com 0

ptlmoa de lsrgura a EJ300 ; dita dita. cora 4
dito» d« dita, a 3(900; á rua dos Ourives n. 132.

VENDE-SE 
rolhas superiores em saccos de

quitro milheiros a 3$500 omilhíiro; áru» da
S. Pedro n. 82, primeiro andar, escriptorio. (.

VENDE-SE 
ae melhore» tintura» nara tingir

immodi»t«menta os cabellos o a'barba t na

ie noirfZ'".* preinn uu iuhiih nn i:\i %ui ;i', u
)>J80l), 2f| "ü0, 2*800, 3*500 4" e f"800 o covado;
paletota dc nobrtz* c caclieuiira, a M* o 18; á
rua do Hosario n- (19

l/EXDIi-SE liííòí ptra vo«ti,loa. covail.. a 280ra.; ii rua da Urugutyana n II A, junto á
loja dc louça.

Í7ENDE SE grinoldaa pnrn noivas afijí, 03,Sg, 1U|* o l'1"; ú ru« da Uiugii»yan& u. TI A,
juntj i loja de louça.

Vfc.MDI' 
SE flores llrus, do pcnnau e fmn-

ctz-e, ú priçoa rtzoaveis; & rua do Ouvidor
n. 28 A.

V»'*"—'-- 
"-t v— .- tjiviuiua uauiuua ui; uiiuua u:v

índia, a 'i2f) certn um; na caea dea Noivos, á
rua do Ouvidor n. 45.

VENÒErSE, 
compra-se, troca-to o alutja se

moveis o toàor os pertence» do cata do fa-
milia ; á rua da Alfândega n 14'!. (•

VENDE-SE 
ngm nlenlino-griz. zs.das pc.lrusMilgtidíB, no unteo deposito autoriatdo da

nipreza; á run rrirr.eiro de Itlcrço n. 20. (•
¦f/aiNIlE SE górgoiBès e aedts protas. porw precoilbaratie.BJmc.it, na caíra cspcaial de fa-andaipteai; & rua dr. Quitanda n. 15, üobrado. (.

VENDE-SE 
roupa feita própria para o verllo,

como irjn, frsqueado tlpaca lona o sarlida.aluiuiouimianionie os caoolloB o a barbl; na vcoino irjn, lrsqueado tlpaca lona o sarjida,aloj»doSr. Chaigneaujáruado Ouvidor n. 59. "P(l o 20/J. ditoB suecos n 8J e íijjl.ditoB lieoB a 4«
^m„„ 

*-- Bf, Oí a 1$, diteo de oiprinó Og a 12J ; á cata do"..IWI1K.Í.K .mu.» ii ...ti.... .1...  ... Gueranj, rua do Hospício h, |;-!"!,
VENDE-SE 

anneia e collaroa electrico», le-
gitimo» de Rojer; na joalheria da rua dos

HV.tffin .1 inC mOurives n. 195.

YENDE-SE 
casses de canários baios, o queha de molhor, promptos a criarom i no largo

d« Si rt, li..1

VENDE-SE 
na rua Sete de Setembro n. 15 atinta violeta, extr».fina, de RuBsel.

m*ENDE-SE lidrilhos do marmoro artificial,¦ ncentamente chegsdo ao grande deposito
da rua de D Manoel n. 22.

VENDE-SE palitota de panno proto a 12$;¦ditOB de «Ipaca preta a 4{. calçts do c«ei-
tnlra preta a 8Í, collates a 48 e 5«; á rua do Hos-
nioii) n 128.
-1/ENDE-SE ctrtía do jogar «nao, decanto8
i» douredoa, a 4P00, «o msço (12 b ralboa). a
entre-rlna» a 3JO0O; á rua Sote do Setembro
B. 27.

VENDE-SE 
roupas do todaa as qualidades,de feitioB modernos, por preços muito razoa-

?eis; i rua do Hospício n. 107.

VENDE-SE 
uma preta perfeita engomma-

deirt, ooiinheira e lavadeira, muito morigo-
laaa e carinhosa par» erianca?- «5 vendida pela
Í.rimeira 

vez e tam 18 annos", si se ."ande ptra
J,miIi*J. Vlui na cô,tfl a sa dá a contonto; í ""»
de S. Pedro n. 82 easa de familia, 1« andar," na
frente. ,
TrENDE SE aguá de Saltz legitima, em ces-V tu de í duzi«B de botijas, a 9fJ cada cesta;â rua da S. Pedro n. 82, escriptorio 1« andar.

VENDE-SE 
por 18Í meia dúzia do camizaacom o peito e punhos de bretanha franceza,M*HJ« 3 lizas e 3 bordadas; á rua da Uruguavana

VENDE-SE fubi de todas a« qualidade» a¦ preço barato; i ru» Sete de Setembro n. 5 C.

VENDE-SE 
rotim(palh« para cadeiraB) supo-nor, d« 000 r«. a 2$. temos grande sorti-

mento; i rua de S. Pedro n. 82, escriptorio
li andar. v

VENDE-SE duan n-.esnB parn amoBtrae, em• bem ei-tütlo; li rua dn Lamptdoza n. 110. (•

VENDE 
SE corrltB ficscaâ parn harpas, no

n-tnbdeciroeuto de pinncB e niuaieaa ão Izi-
doro Uevilaciiun, á rua doB Ourivea n. 53. (.

VENDE-SE 
DiceionarioB portugunzes, CS,

Doua Proscriptos, drama, 800 ra; Lyra do
Apollo, ]("; Cantos do Sooulo, 1J; Modinhaa
breziloirna. 1"; Mnnual de Namorados, 500 rs.;
& rua da Valia n. il.'., (.

YENDE-SE, 
muito om eonta, louça do pniz o

estrangeira ; no largo da Sé n. 2 A.

VENDE-SE 
por 30JOOO uin torrador e moinho

n. 0; a praia do Sacco n. 14S,

VENDKSE 
rédea de pesca, sendo arrastOsa

o feiticeiras, todaa novaa o por preço coro-
modo ; d rua do EoBario n 30, armazom do mo-
hadoB' t

VENDE-SE 
pedras para sepulturas de anjos

o adultos, mais barato do quo em outra qual-
quor parto; na ofllcina do niarmoroa, becco d08Afflictoa na. 8 e 10. (,

I7ENDE-SE a 2{ cada camiainiia do cambraia» bordada para Bonhoras; á rua doa Ourivea
i. E8-

VENDE-SE 
'~;velUo« 

para gaz: & rua daa
Vicias n 160 teima Ú*rua ds ™») f»,2a de

Joaquim da Silva Roíb.

VENDE-SE chapeos, camisas, coroulaBw meias, etc. por preços baratieeimoe, no gran-de deposito do chapeos e roupas brancaa; a ruaSote de Sotembro n. 80. ,.

proprietários da antiga c bem conhecida fabrica dc cigarros denominada de—-p. Domingos-- com deposito árua Primeiro de Marçon. 14, nesta corte,
participam aos seus amigos e numerosos fréguezes (pie Jcm apparecido ávenda neste mercado cigarros denominados ZUAVOS BAHIANOS, do fabr-icante Leite <& Abreu, deposito á rua Primeiro dc Marco n. 1/iA, tendo essescigarros os rótulos da mesma côr c emblema dos que usam os annunciantes
para os seus do mesmo titulo, além de que, a assignatura Abreu escripta
por tal modo que ma?s sc parece Alves, circumstancia que adoplaram para fa-zerem eonfundil-os com os da fabrica dos annunciantes, porquanto nãoconsta que existam nesla corte fabricantes com aquella firma, assim comotambém nào existe o numero Uú á rua Primeiro de Marco (esta rua nãoaílingc a talnumero), fazendo-se, porém, uso delia por ter, como se ve, asduas primeiras letras iguaes ás do numero do deposito dos annunciantes, quelem certeza que uma grande parle de seus fregueses tem comprado taes ei-
garros na persuasão de serem de sua fabrica; por isso resolveram alterar orotulo dos seus referidos cigarros ZUAVOS BAHIANOS, contendo os actuaesem toda a extensão dos rótulos a sua firma em letras dc agua, assim também
por extenso nos lados a mesma sua firma, otpie os anteriores só continham
por iniciacs. Com a alteração que fizeram, julgam os annunciantes que ficambem salientes os cigarros de sua fabrica, e pedem a seus fréguezes toda aattençíio, afim de não continuarem a ser ifludidos, como tem acontecido

LESTE & ALVES
VENDE-SE 

uma crioula da 1-1 nnnoa do idado,
própria para caaa de familia, snliendo cezer,ongommar, fezer crochít o is mais arranjo» de

portas a dentro, o nSo está acostumada a aahiráraa, parn ver o tratará íu-ido Hotpicio n. 13,armazom.

VENDE-SE um cocliixo por :)0>j, aflançtn.* do-sa sor bom cantador; á rua da S»ule
ji 231 loja.

VENDE-SE 
um preto padeiro o cozinheiro; árua dn Misericórdia n 111.

VENDE-SE oa lindos linds de. listras o aem* listras, tir«3 o entremeios bor.ludoa. randns,
ptc.; & rua Seto de Satombro n. 27

Y«ANDE-SE 
um robuato proto, ba rn cozinheiro

por 150*000 ií rua do Lavradio 15.-4;

PUECJSA-SE 
do nm primeiro andar, quenfio excede o teu aluguol de COfl mansaes, doCamp da AcclamaçSopara baixo; quem o tiverdeixo carta no escriptorio deBta folha com aa iniciaes C. R. A. j

PBECfS.V-SE 
nlujj-»r mn trnitzom du .Uns

ou troa porUa.da rua dn« Qurlvps inrn !)nij"entre a rua das Violas o a run do U :vi'i r: tra-
ta-so á ru» de S Clemepte n 0. ou no escripto-
rio derta â-lha. (•

PltECISA-SE 
da 22 000J" n 0 •/. ao «nno». bre 1 prédio que vale Í0:000" ; deixe cartanost» typographia, a Z. (.

PKECISA. 
SE comprar moveis, piano», lou-

çaa o todoB os pertences de cse» de farai-lia, á rua dn Alfândega n. HO. (•

PllECIS.-V 
SE do uma preta que saibi lavtr,engommar o cozinhar i francoza; u rua doOuvi.lor n. 85. r.

ONDE 
E' o eteriptorio, que recebo par» alu-

«ar e vender pretos, pretas, moleque» e ne-
gnuhits; í á rua do Lavrudio u 0.

CIIiVl-ÉUS 
de sol com catpa de marfim a 12"

0 Y% • '¦¦-' -•.¦-¦¦¦:- ¦sobretudo, do oaaimira do coro» a 253. largu -'- "--' ":-
nicipal.

e 3Q«; uo largo do íjanta Rita n. 10, o£qaina da-uailu"''"''"-1

FUAijUES 
americanoa de elasticotine mar-ron, com gola de velludo e ilta. por 20" • 11Coroa dn União. " '

TUOPlNTo 1UPAHCIAI. ru» do Hospício
l\ a. ViS t(im eempre grande sortimento de fa-zeudta e roupa Coita por preçoa moderadíssimos.

UMA 
peseoa luetemhoraevagaB encarrega-8.le qualquer escripta em partidas timples oudi.bradaa; á run da Alfândega n. 100.

|yrOIXISCDltIlJ*»*j oa que ainda nSo ensaia-
lUrnm cato podenso ujollificnnto no calçadoleitora- o quo 6 economia e allivlo dos pé».

MDIXISCORHJ.il 
torna o rsleado maciocomo uma luva, além do o fazer durar otriplo do costume, combinando assim grandeecom min com allivio do.i péa.

PAi.E'1'OTS 
de nlpncn lonan8Í o li*; ditoslisos a 4J, 5J e 0$'; ditos de côr a 3«, 48 e 5*a rua do Hnspicio n, l'«;0. - :' "

SANTA 
THEREZA -Está ptralIcarvaBÍauma boa casa e cl|»cara, com muito espaço,agua e com todss a» ccmmodidades para fomi-lia, ou mesmo para ettrangeiroB; para informa-

{Des á rua da S. Podro n. 213 A.. (•

UM.V 
familia morauifo em um grande surrada,detcj» encontrar outra familia composta daduas ou tros pessoas para morarem juntos; sóee toeito pessoaa do odueaçiSo, honettas e doalgum tratamento ; tnmbem serve para pesso»»

quo vierem roaidir temp .rariamente na cote"
quem pretondar dirija so m curta foêliada' no'e-cripfno dett» { jjjs .}¦:¦.,, .3 |otal«a»'JÇ ?,.

UMA. 
senhor» viuva proput.se « fornecer co-

1,1 ri* °r.mi41ti 1ÍmPtzl em m«z» red"nd.«Imoço o jantar) por preço oommodo e tambémrorneee para fora, rua da;.. JPedroS>. 1«" ndwv
npRAB.\LIIADOUES precisa-ao de 20 tíT-I biltiadores ptra serviço de lavoura, muiloperto d» cidade ; ttata-to á rua da sauoe n IDO,

pOHPnASE traatis utudos. mobilitt.
h^"!' rfuorc'hn-»' cryttae». oratório», ludoquanto 6, dc uma casa, lustra so, empalbaseu
íSha;oye.fanaa Brffi"Bm: "»•>»•'»-•

O UBUIOn JOHNAI. DR modas
Kdição para o Brtzil

H Rua dos Ourives 17

JANTARES 
para o commercio: apronintam-bo; a rua da Conceiçio n. S0, NictheroliT. (.

TOSÍA-SE 
uma orpha de côr, de 10 «nnoa

pnra cima, a qua] será muito bom tratada; arua do Hospício do Pedro II n. 42. {

CA.1 
U.iin\. — O professor de piano o casto,b. Luiz Castro partioipaa aeus amigoa e dis-cipuloa quo rtzido actualmente á rua do Ca-tumbj n. 18 C.

ESTEIRAS 
finas da índia para forrar salas,o esteiras do Mnlaga para camas; & rua deS. Joaé n.-. CO e Ul veniit-BO.

FINADOS, 
o mais lindo sortimento de coroasdç amor perfeito, saudades, vidnlbos, im-morlela, etc, quadros com emblemas, preçosbaratissimcs ; a rua da Çnnoca n. 142. (•

0Í 
'^ij»0ir « de ,marmore"! «a de S. Lourençon. 43, Nicthoroby. ;.

ESr.nU-TA-Um 
moço dispondo de «Igumna

erint.^8"0 
d,B 0*-W-*«P»« f^erpequeuases-eript»«commerciaes; carta neste etcíiptorio a P.

DINHEIRO, 

continua-ae a dar sobre no-
SíE^SvíSf-V °U/° • >»»'-•»•«». a» o»"«

n. 06, °' i rua da Lampadoja
(•

L ESTRES Rua da Quitanda n. 44,

C;$£MÍ es,5"a708' precis»-ae «lugar o com-V»pr»r, atravessa do s. FranciBco da Paulan. 5, da» 8 horas áa 3 da tardo. í-

SAQUES 
sobre Mns" m vül a ac7(l»de«d« AS',^'1 S'Sebuf.tio0.'«rua do Hospício n. 198

B^Bil; cint ,1 o b.ncoVHo Miní,i e sua de 
"3^^ de tod" & «-«««•*¦•

gencias; ú rua P.iireiro de Março n. 01. (• c-os *' 1uo vaadepor proçoa commo;
l,.....^-l-— ¦T.»«ll|.l-.l.l|t|.||l || ._ _|M|""" ¦rtiiiinii inin_i -_—,—««t-t»««»-_»_«_«.»«t.M_..t.t_-M-

ESPECTACUL0S ~
THEATRO GYJIMSÍO

VENDE-SE 
manteiga boa em barris de 43libra», a 500 r». a libra, é legitima hollan-deía; i rua de 8. Pedro n. 82, sobrado, eacrip-

torio. K

YENDE-SE 
chá Chambard a 1Í500; árua

Ana Atuniiaa *. OIdOB Ourives n. 81.

VBNDE-SEilençáea 
de brim francez puro,

««R5r,.*oIt,"iros< » 2Í. ditos Para casados, áSífi00;;é pechincha; á rua dos Ourives n. 58. I.
— ¦

VÍ!3,DSÍ"?E 
**-lBas de linho a 50j". 55J, 60S.

oT^ismt.. duiiai C8lS»8 de ossimira de eflra 8". 12| e I4S; çolletaa de dita, a 5J; á rua daAJftndeg» n. 118. '.---•' /.

VENDE-SE 
ra»ntimento8 baratos; a rua doCarmo n. 2, «rmtzem de sbccob. (.

VENDE-SE p«ra «ra da provincia umanegr» de 30 «nnos, cozinheira e engomma-deira; deixa carU neBt» typographia com as
1110168 H. Bi

\'ENDE-SE 
luva» de camurça para hom«nn

'6 'í^11.0/". * ^ ° Par i B0 Mvo Pariz, áraua d Quitanda n. 116. '1.

VENDE-SE fumo crespo, picado e cigarrosq.«) p»lh« da f»bric» de JoSo Constíntino, deBiepoiliiy, este fumo e cigarros «So bem conhe-
cido» e apreciados pelos consumidores. Deposito
§or 

atacado á rua do Gonoral Câmara (antiga doabíojn 03,1« andar. 8

VENDE-jSE 
chitas om cassa em cambrainhatinas a 240 ra. o covado, á rua da Alfandoga

VENDESE 
banha superior em latas o proçoDaratissimo; no armazom de mnntimontOB árua Sete de Sotembro n. 5 C.

VENUE-SE 
por 75f" as melhores machinasdo cOBtura, aperfeiçoadas; á rua da Ajudan. dá. J ,.

"-TENDE SE a TaboadaMétrica de Jardim. Poella ob Srs. profesiores prepnrarSo seus discipuloa no tystema métrico com poucas liciSes.Preço 100-6is; 11 rua da Quitanda n. 30. 
' 

(.

VENDE-SE 
um preto forte por 1:100S parnqua.quor serviço, e cozinha; informa se á ruada Conceição n. 61, stbrado. (•

ttENDE-SE pedras açorianaB para moinhos,maiB baratas que em outra qualquer parte: arua nova de S. Bento n. 17. /.

TtENDE-SE fazendas baratisimaa á rua doltozano n. 123, armazém de Magalhães &Gonçalves Júnior.

I/ENDE-Sk correntes do ouro do lei. o di-¦ versas obras do Porto feitioa modernos; árua da Carioca n. 32. ,.

V ENDE-SE um cozinheiro preto de 35 annos,* 
perfsito dc fogo, fogão e massas, 6 crioulo,e toso vende «qui para a corto; também en-tende bem de caixeii-o o emfim para tudo sorvo-trata-se á rua de S. Pedro n.82, casa particular'1* andar. '

VENDE-SE 
de cnsa do familia, urna preta mo-

ça quo (»va engomma bom, cozo, faz tuyautó,
marca ocrza om jnacljinij, a rua do Livrndio n 0.

VENDE 
•*" u"ri;"U aenhor precisar do impor,

to, um perfeito oZ:'*1 do Pereiro tanto em
cimnlhn como em cantaria, ^"co, sadio e do
condueta; nío se duvida dar a 

'coia.*.r!to Para
maior girantin, á rua do Lwradio n. 0

PKECISA 
SE do uma senhora do idado

pira fazer companhia a um cnsnltem fllhoe,
fazondo alguna serviços leves, dnndo-so-lbo co-
midn o sorá tratada completamente como pos-ton dn fimilia, pois o casa de tratamento; á
rua do S. Pedro n. 82, 2« andar. (.

PRECISA-SE 
vender fumo crospo e picado ocigarros do palha do fabricnnto JoSo Constan-

tino, do Baependy; encontra-to em todos os de-
positos de charutos pír atacado e a varejo. (•

PRECISA-SE 
de um menino para aprender

o officio de óptica o ourives, dando flador aBua condueta; a rua do Ouvidor n. 105. (¦

PRECISA-SE 
de uma preta que saiba lavar,engommar e cozinhar I frnncezaja rua do

Ouvidor n. 58. (,

PRECISA-SE 
alugar uma casa com com-modos para familia regular no centro dacidade; quem a tiver nas condiçOes.pádodeixar

carta neBte escriptorio com aB iniciaes A. B (.

PRECISA-SE 
alugar uma preta livro e mo-

rigerada pnra o serviço de um casal BemíilhoB, aahindo á rua, e pag«ndo-so 20j" ; natravessa d Mangueira n. 31. (.

PRECISA-SE 
do um mocinho que saibaandur com taboleiro na rua j trata ao porobséquio á rua da Misericórdia iir 31 o 38 (•

PRECISA-SE 
alugar uma casa para família

regular, na Copacabana, Gavia ou outra praiada banhos, maB que tenha chácara; carta nesto
íiirrTÍ rt( ii t'i .-1 iiiim nn {...*»:_«_ t *n .-« «. .

SOCIEDADE EMPREZARIA

HOJE AS73H UE
quinta-feira 17 de outubro de 1872
57' rocita pela companhia dirigida polo actor^%y A.JLsJLa^l

A 2." representação da comedia om 3 actos,
j por A. A. Teixeira d8 Vasooncellos :

0 DENTEH
DA.

BARONEZA
PEaSONAQIiNS.

D. Hortencia de Mello.
D. Eugenia de Mello .
Carlos do Mello. .
Júlio do Souzi . .
Gustavo de Souza .
Visconde de Touça. .
O Dr. Lieben . .
Pomingos.

. Sras. Anna Cardozo
Marquelou

, Srs. O. da Silveira
Silva Pero.ra
SimOas
Zagallo
Penedo
Martins

THEATRO S. LUIZ
PROPRIEDADE E EIÍ1PREZA

DB

L. C. FURTADO COELHO & C.
DIRECÇÍO DO ARTISTA

FURTADO COELHO
I-IOJE

quinía-feira 17 de outubro dc 1872
espectaculo extraordinário.

3.' rcpreaentnçao da comodia-drama em
3 r.ctos

POR DIREITO
Dli

tP AWAITICJ-1F k

• «....(gvd, • . maillUB
iliceta Sra. Thereza

lim criado . , , , . Sr. Seabra.

Em Lisboa,na actuali.iade,

VSfú^atn^^Sa^n^íôo: mUÍl° 
T 

' sf^B W^W^"¥^

Iii i LEITEIRA
scena cômica pela Jcven aetri»

comedia om 1 acto do repeitorio do actor Vnllo
pelos Srs. Yullc. Silva Pereira e ÜD. Apolonin,
Vicencia e l"tlicidado.

Tomam parto aa actrizes Lucinda F. C. clho,
Leolindn, Vollute, Balbina, Maria Joté e Deine-
tildo, o ob actorea Furtado Coelho, Áreas, Tor-
res, Maia e Victorino.

Seguir-se-ha a extraordinária e Bjrprehen-
dento exhibiçiio de

QUADROS D1SS0LYENTES
Apparclhos phy.iicos doa Srs. Djrnardo linz-

mann o Eicardo Jfandler, premiados com mo-
dalhaa de honrauaa oxposicois de Londres o
Paris,

35 QUADROS NOVOS
Terminará o espoctaoiilo Gom a comodia cm

3 tetos

0 LENÇO BRANCO
O» bilhetes vendem-se no bilheteiro.
O espectaculo acaba ús U 1[2 horns.
Principiará

A'b 1 3/i horas.

HIMIX DRAMÁTICA
EMPREZA DO ARTISTA HELLER

quinta-feira 17 de outubro de 1872
NOITES DE ASSOMBRO!

C' representação do celebro

ALI-BABÁ
ou

OS QUARENTA LADRÕES
CONTO DAS MIL E UMA NOITES!

em 3 netos e 12 quadros, escripto pelo festejado
escriptor portuguez

O emprezario daPhenij; Dramática, gastandocom osta peça para cima de

16;000^000
loyc unienmenfe em vista apresentar ao respei-tavel publico um espectaculo' como ello ainda
não viu no Rio da Janeiro.

Toma parte toda a companhia.
O seonario 6 todo novo e devido aoa pincéisdos babeis Bcenoeraphoa

GiACOMO E HUASCAR
Toda a musica 6 original do MAESTRO MES-

QUITA, escripta a propósito.
Todos os bailadoB, nos quaes tuina partoMmb BERí.ADELLI, cão eçtaiadoa pelo nri-meíro bailarino EOGGIOLESÍ. í
Todo o vestuário é feito sob a direccão doSr. LISBOA, constando de 253 costumes.
4 poça 

' 
posta em scena pelo artista

¥AS<glíS§
Todot ob adereços foram feitos a cuidado doSr. PliNA.
O eBpectaculo termina antos da meia noite.

Principiará ás 8 hqius.

TIIÉVTRE LYftIQUE FRANÇAN

AUJOURD'HUI

jeudi 17 octobre 1872

5«" RÉPRÉ3ENTATIÓN DE

ROU88EL,
DURÜOLLET,

GRICOUILLE & C.
boullonnerio on 3 acteB, mélde do chtnt,

par Mra.

ET

JDLES CORDIER

jouée par tous les principaux artiatoa de Ia
compagnie.

Un brillant intermò le complètera le Bpac-
tacle,

A. m boures.

L'.ulmiaistrat3Ur provisoi.e
J. UiCAvr.

l^pogiaphit do CORREIO DO BRAZIL
rua iio Ouvidor n. 3fl.


